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í I O R 

í « r n ç n p o r i t l l l r l n - Consta quo 
Sun Santidade o Pupa agraciou 
pom o titulo dn ronde no» urn. drs. 
Fernando Metidos, rcililctor chofe 
<1u Muni rfw tfnÊt bíitf.6 tnfbpd,^. 
Hondo tambem ngracimlu a viuvo 
Androw. 

mmonda 
io sondo 
.'oncorto. 

com perfeição, 
procurados no 

Fonio« liontoin dolorosamente snrprclicndido* com n. noticia 
do tor fnlleoiilo om Lisbõa, n 3lt do niez findo, o omorito jornalista, 
a quem ootibc a tardio. penosn do dolnr 11 Imprensa paulista com 
o Cowmrrrio I f f S/lo Piiufò. 

Burpreliomlidos,—porqno as lilti'iwi noticias qne dn mui 
Hittldo li.nvlnmon recebido dn capital portitgnoza, longo do pro 
photisarcni o litotnosn (lcacnlnoa quo hoje re/.-Mlruno i-oitipun-
gidoçptílA drtr ma:» viva, o dnvnm como qniifii rostnbeh < ido don 
grnvcs incommodes quo o obrigaram, cm princípios do anuo 
passado,, n buscar nllivio nn terra do r,nn pátria. 

SiWiontoni recebemos n infausta novo, quo no» vein ciilnctnr 
ü nlm«- O .10« toil.,, q , „ , , . , ,m o'l" "Í^T1 i r m -
po, nn fídíi intimn c nn Tino dn impfensa diarín: h nõs todos, 
quo no «eu lado trabalhámos durante annos, rjnando proprietário 
desto Mim. dirigida por oUo, com n dedicação c clorada com-
petência jornalística que ninguém, «ora justiço, lho poderá 
negar. 

Pulilicnndo lioje, nn pagina do honra do Conimercio, o retra-
to do Cesar Bibeiro, prestamos íunn pallida liomonngem 10 
ani'go l.'Oro, lnnl e generoso o ao jornal la ta iUustre,, a cuja inicia 
tiva muito deve o Entndo ile H. Paulo. 

«Pelas 11 horas da noite de ante honlem,—cacrcvo o Otririo 
da Manhü,—flr.nu «o nesta cidade o sr. Cesar Bibeiro, que foi, por 
muitos annos, jornalista no Brasil, tendo vindo om princípios dc 
iM> para Portugal, na dôoo esperança do qu« a doçura do clima 
da pntría lho restauraria i taiído, gravemente compromuttida 
em longo o ardno labor. 

Â doença ora das quo zombam do tudo : benignidade ilo 
tompcratnra, esforços da scioncia, cuidados <le família. Não 
obstante, a vida prolongou-se lhe, á in/luoucia do :iol de Por t 11 
<5.1-

Iravam 11(0 mezos do oxistencia, quando p a f t n dc 'i. Paulo: 
viveu mais de um anno, por cCftito dos ares putiios. 

A Urra aai qua aa aaaea 4 iSla tambem 

Além do bello, como d verdadeiro o conceito dei,te verso 
do nosso grande lyrico moderno ! 

Bo nós, como nos cumpria, acompanhássemos com algum 
interesse mais o desenvolvimento do Brasil, que é a nossa maior 
gloria ; se daquella nação que croúmoa e quo e a mais f i g u r a 
garantia da p e r p e t u i d a d e d n s nossas tradições, procurássemos 
conhecer alguma outra cousa, além da tnxa ctiinbinl solir* Lon-
dres, o nomo de Cesar Biboiro—o morto qu« liontcm foi condu-
zido ao Alto de H. João não floria desconhecido, como 6, da 
quasi totalidade dos jiortiigiiczcs. 

Cesar Ribeiro, nosso compatriota pelo nasotmento e nosso 
compatriota polo amor quo consagrava a esta Encantadora nes-
ga do t /^ra - a des)>cito da se haver naturalizado cidadão lira 
silciro o do amnr com ardor a pátria adoptiva, de cuja* f r n u 
dezaa ora onthusiasta, como não todos os que já viveram 110 
meio delias - f o i um collalxirador audaz o valente du progresso 
do Brasil, fundando jomnes o collegios, estabelecendo a im-
prensa o creando institutos de educação e ensino cm povoados 
do sertão. 

Foi elle quem primeiro levou uma tyjiogrnpliia a Bntntaes o 
Franc a, povoações das maie remotas da mitiga província de H. 

rALIANA 

R u b « t t n < i 

F,' lambem do Ci/rrtío ilu ilnnhã aeegninto noticia do funeral : 
«Fii i.n honti iu scpullailo no ermitério do Allo île H. .Tosoo ca 

davor do nosso confrade da imprenxa brasileira, sr. Cerar lii 
beiro, fundador e antigo director do Comincrcio <U K. 1'nulo. 

Rntre ns pessoas que conaliluiuiu o préstito fúnebre , vinm ve 
os »rs. João Vieira da Silva, digníssimo consul geral do llrar.il, 
dr. Magalhães Lima, prosidunto da Aswciaçúo do» jomalintas de 
Lisboa, Josó ilo MhIIo, administrador das seoç'ios typograpliica o 
de oucademaçãii ila Coinjianhia Nacional Kditora, o actur Kil 
va Pereira o o noi;so collega visconilo de H. Boaventura, amigo in-
timo do fmade. 

Além do uma eorAa, deposta pela viuva • filhos do Cetor IU 
beiro, iam sobro o féretro uma grandu cru:', do ilõres natiiraus, 
111..a corda, tambem de (tóres nat uraos, diversos rnuio», o nrra coro» 
•lo violotaa o rosas urtiflciueH.hoiuanagciudaquirllo nousocolloga, u 
quem, indicação dn fuiiiilia do Aliado, foi entregue a chavo do 
caixão. 

Pesotnro em pa i o bravo f lioiirado trai alhador.> 
O cor|M> ilo »r. Ccbiir l t ibeiro lU-ou lU-popitudo na catacum-

ba municipal, n. 04. 
Foi o sr. visconde de B. Boaventura quem dirigiu o funeral u 

promoveu as ultimas homenngons ao sr. Cesar ltibeiro. 

un,com tr.iusliordo irn 

«gentes em^i . Paulo : 

imp. 

O D E S S A , 1 8 

E x q u n d r a i n » « » -Par t iu deste 
porto, çom dostino ignorado, a cs 
quadra russa do mar Negro. 

i > l M r « r t * r d * A r s e n a l 
r i l h a F.' provatcl quo soja 
lo vioo-inapeotor do Arsenal 
Inha o sr. Miguol Pestana. 

f i o S l e a m 

ION C O M P A N Y 

p a r a a E n r é p a 
. . . . . M .1.. !.. 

I n t l T n d e e m b n r q a e p n r . t 
1 coronel oriental Carrasco, 
ms companheiros tentaram 
ar h')jo para essa capital, 
licio prohjbia õ erab&igne. 

H M M a l « t i r a n t e T a -
i r é — O Kepodo proKindo 
ir um projecto do .lei *u 
ido a exeoufAo de ti noa es 
) glorioso chefe d* marinha 
1, almirante Tamofcilaré, a 
r i collooada 00 patco do 
de Narinhi . 

Libras falsas. 
O guarila iisoal Kmilio SIaudedor 

prendeu eia flagrante, liontcm, pe-
ina 7 horas da noite, o súbdito fia 11 
ce« Uernuino Wornicr, quando ten-
tava passar a Ha rali Haurit mua al 
l emi do vida fácil, moradora á tra-
vessa do (Irando Hotel, duas libras 
esterlinos falsas. 

Como o depoimento do ambos fos 
so diamctraluiontn opposto, o não 
havendo testemunhas quo eselare 
cessem as indagações da poliffo, es 
poramos quo esta abra rigoroso in-
qnerito, e do qna houver informa 
remos melhor os leitores. 

f r a t a no dia íiõ de 
«aio, sahirii pa ia 

lui c o 
>a 
» r i i n n a 

L a C a i l l e « 
* l . l v c r p n n l 

IH.iisavel demora 
<ros de primeira, so 
•a elasse. 

kt>: IXIII.KZ 
«»porailo lia Europa 

'lia «li de maio, sa 
'a |»rii 

O anno passado houvo na capital 
federal 8.1 incêndios, dos quaes ape 
nas 12 fornm importantes. 

M a B t e - K c n r r a l — O sr. go 
l i ' l a assumia inteiramente o 
{< ajndanto general. 

Mensagem presidencial 
O dr. pre t íAntf l do Fotmlo enviou 

ante liontcm unia monsngom no Con-
grci.io, p e d i d o uma resolução n 
respeito da cobrança do imposto ilo 
transmissão dc ]iro]iriedsdo na ven-
da da Companhia Paulista a um 
sjei l icato ing!»z. 

Informam nos, por ím, que n res-
pectiva commi"rão n que foi pro 
Honte a utcnssgfm devolveu a no 
dr. Campos Kalhs, por não ter 
cnmpti hendido 11 m i4i;ifl o pu . i a 
monto do governo. 

Falleccn cm Porto Alrj-ro o sr 
(Quintino (luiniaiães, antigo fucc'cio 
tiurio do Thcsouro estadual 

Presidente, dr. Jiivcn. 1 Malhei-
ros ; promotor, dr. Freitas (luimn-
r i e s ; escrivão, Bocen Júnior. 

Ent raram liontcm em julgamento 
os processos eu q u e cão réo» liou-
r iqne Moreno « Antonio Gonçalvoa, 
íiclos crimes do ferimentos levo* o 
tentativa d e roubo. 

Produziu a defesa o dr. Brnrilio 
Machado, sendo condemnation, sqiicl-
le, a II snnos c neto mezen de pri-
b/ki, e esto, % 1 anno e 4 mares. 

Ao reguudo foi passado alvará do 
soltuin, por já ter cumprido a 
pena. 

— Kerá lioje julgado Fstevam Pie-
tro, pelo crime do furto. 

E ' seu advogado p Ur. Adalberto 
Oar«.ia 4« L n t 

A estatística criminal da cspitsl 
federal, em 189«, registra 48 homicí-
dios, 4ÍI tentativas do homicídios e 
forimontoB graves. 

• W 
Buicidnrsm sn 110 anno passado, 

na cidade do Bio, f>7 pessoan, sendo 
43 homens e 14 mulheres ; 82 noeio 
naes o 26 extrangeiron. 

Tentaram Hiiieidar-s* 60 indivi 
duos, sondo 44 homens o 12 mulhe-
res; 84 naclonaes o 20 extrangeiron. 

Por ordem do .1". snlidolcgado do 
Knl da 84, foi ponto liontcm em li 
herdade o italiano José Maragliesa, 
depois do pagar a respectiva multa, 
por usar arma prohibida. 

ÈC e r t a e f r a C e a a r — F o j 

s no Benado o officio do 
ueira Cesar renunciando o 
> de senador por esse Es 

A's (1 hors» 1 
3°. batalhão' W 
na vsrr.oa ilií^t 
do coronel l ia i n l « < * « r n a « a — D o p o U 

wdiente da loltura ilns mon 
po Benado, o sr. Francisco 
) requereu qno so mandasso 
r o parecer da aommlssão 
ire« reconhecendo senador 
DazoBM 0 Pr- Edoardo Bi I 

1, fornecido gratis 
lo todas as classes, 
esta linha são iliu 
eotrioa. 

^ enoommendas • 
»s, com os agentes 
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parte, 

NÓS 
De algum tempo a e»ta 

appareccram nesta capital, a vou 
der flõres pelas rua», thoatros o ca-
Ms, diversas crianças extraugoira», 
inconscientes instrumentou da oon-
demnavel explorarão do seus paos, 
que lhes impunham, sol> auiua^as, a 
obrigação de, todas as noites, levar 
para casa regular colheita do di-
nheiro, cu ja quantia mínima lixavam 
com anteeudoncia. 

Ao escurecor, lá apparoMam ellas, 
primeiro no» café«, casas do chaps 
• confeitarias, e mais tardo no 
José, no AjmiIIo ou no Pohjtheama. I 

Em geral, bem vestidas e bem 
calçada», essas peqnonas floristas 
se inatruiam, cm poucos dias dc pro-
fiasão, com um vocabulário cm do 
mania adeantado para a sua tunri\ 
•dade, o quo 11*0 ora do admirar, 
em vista do moio om «pio eram 
obrigadas a fazer negocio. 

Não tondo quem as vigiasse, pos-
noas nada oscrupulosas aproveita 
vam a ocoasi&o om «piu lhes offoro 
viam flòros para dirigirem a ellas 
dictos ambíguos o pilhérias quasi 
sempre pesadas. 

Caracterisava as a insistência im-

Sortnna com que diligenciavam von-
er os botões do rosa o pequeninos 

«bouquets>do sou abastecido cabaz, 
procurando mesmo a todo transo 
edllocar, contra a vontado do fre-
fnet, u m a 4õr qualquer na lapella 
do seu oasaco. 

O dr. Xavier do Tolodo, quando 
chefe de policia, considerando omi-
nentemouto nociva para ossas meni-
nas similhante prolissio, <pie as con-
duziria muito cedo á senda do vicio, 
poz eôbro a ella, proliibindo com 
acerto o «eu exorcicio. 

Ma» ei* quo do novo ellas apparo-
cem naa rua» desta capital,—infelizes 
mercadoras ambulantes, — de dia, 
Tendendo nos café» bilhetes lotori 
CO», e, de noito, offerecendo llôres 
na» confeitarias, nos thoatros, em to-
da parte. 

E" preciso qne o actual chefe de 
policia, prosoguiudo na campanha 
moralizadora em t i o bôa hora ini-
ciada por »ou antecessor, nAo con-
sinta absolutamente na exploração 
desses paes indigmos, qne procuram 
auferir lucros com a perdição de 
soas filhas. 

AM que afinal a nossa illnstro "Edi" 
lidade passou a perna na bngenhn' 
ria nor te americana, resolvendo o 
magno problema <1* trar.er o mar a 
8. Paulo. 

Estamos aqui, estatuo» a v t r os 
chilenos embasbacados deante da fra 
gata do largo da Misericórdia e do 
couraçado do Viaducto, a exclama-
rem: 

Out 9ramies buques, cara 111 Ml 
F a b r í c i o P I E R R O T 

Para aqui começamos hoje a tras-
ladar as referencias quo os collo-
gas da imprensa nos dispensaram, 
a proposito do roapporecimuuto des-
ta folha 1 

D'0 Estado 
«Reapparoceu hon tem o Cominei ' 

ci > de S. Paulo, t endo como reda 
ctor-cliefo o dr. Affouso Arinos o so-
oretario da redacção o dr. Couto da 
Magalhães Sobrinho. 

O Commcrcio < deixa du ser 
gani do part ido monaroviisH, uia» 
não renega o sen pnsaido o bar ter 
se-ã vigorosamente, íi. sombra da lei, 
contra os governoST da Vnlíii) e do 
Ewtado». 

6'8 Imparcial 
«0 CommercH rfe N. I'aulo—Eoappa 

roceu liontmu, depois de u: -.a sus-
ponsão do dons mezes, aquoUc col-
lega da manhã, sob » direcção do 
dr. Affouso Arinos. E ' secretario da 
redacção o dr. Magalhães Sobrinh«v 

O numoro do hontem esW limito 
interessante o vem acompanhado do 
um eupplemento rccheiado do an-
nuncios. 

O publico coulieco todas as plin-
ses da historia d ' 0 Commercio : fun-
dado jiolo jornalista Cesar Ribeiro, 
depois, em plena prosperidado, ven-
dido ao partido uionarchista, que 
encarregou da sua direcção o dr. 
Eduardo Prado, ató aos succtSBos 
do 7 de março ultimo. 

Cumiirimontamos o collega.» 

Do Dlarlo Popular 
< 0 Cninniercia dc S. Vaulo—Reap-

pareceu lioje osto nosso collega do 
imprensa, que, sem negar o sou pas-
sado, declara não ser orgain do par 
tiüo monnrehista. 

O Commacio prometto não nogar 
justiça a quem a morocor, dando as 
sim exemplo do valor civico. 

0 seu programina <5, entretanto, á 
sombra da lei, em franca opposição 
aos governos da União o do Estado. 

Prometto o collega dcwprezar os 
meios tortuosos o a cnlumnia, abriu 
do com os adversados uma lucta 
leal o 11a altura das respoctivas con-
vicções. 

Continua como redactor-cliofo o dr. 
ASonso Arinos o como redactor-
socrotario o dr. Couto do Magalães 
Sobrinho. 

Do «Fanlulla» 
0' Com:naX'ò de S. Paulo—E' riap-

pararso atnumne. Dobbiamo notare 
•ulia U Urttto., titolo Ont» rii mQI&rchir 
li Venno prndoutcmento levãto. "(*) 

1 suoi sontimenti rimarranuo pu-
ro inalterati, como ben lo lascia tra-
spnriro da qiíosto brano: 

Deixando do sor orgam do par 

Sezione Italian) lüdio, si scagliano snlle altre chjssi 
delia societá e su quente ferine 
mente si vendi-'ano di quoll'avrili-
monto nel quale vennero si liiuga 
mente abbandonati. 

Allora il delitto nlza la fref te 
A Hora la lejç*b f ttmlã, fi áél gitie , leoRi 
falb *ô*V»'ïllhiento ai riconosco, 

LA SOCIETA* UMANA 
L'idea dell'educazione dot popoli , . 

como principio di ordinamento e i . Lifàl, che tenza i pubblici costjinii 
vile, morale e politico, M «bmjlre lo Leg^i non valgono; clic v 
ed ovnnquD pi-opivint»'-!. Oiã rico 1 senza di qnelli, ò ogni form 
nosciuta ed ín par te applieata da ' 
gli entlehi legislator!, o j>oi trascu 
l'ata nei tempi delia universale do-
cadeuza delle nazioni, dopo lUllbi 
contrevcrsio e dibattiti, ticiönttS inV-
rainent«» nel presente sceOlV^ ftf t*lie 
oggt è 1'oggetto dl s simpatie 

uniano consorzio. 
ilAVTA 

M lirovido na serventia vi 
.lo ofrtoio ile 2.° tivlíollião do 

respectivos nnnexos tia coj 
attonití ad si accontrano i ' de liibeirão lJ.»nito, o sr. José j^R SI) li'íãBã lie al'feemla*«.', Onde 
' - 1 - " • I,,m .le Sa Bittencourt. R se ajJeïcobeii pnrã ïo^istir A pHsãõ 

H oyiispqttehló cjtBUeo: 
CiffeBiiVa elle alui 

piú ««r t ï ! s tud: uct migUori u o m i u i | c i o J e B i t U 'u 0 0HÇ5i 
a le.iestl tempi. 

E' Bconfortuntissimo po r t OOtiüln 
taro come qttrMtV nngUrala | U»Aví i i fe" » " MtÕ» emigrante» 
idea, u«!l» praheà áttuazioim,- l 'es« í . ^ f t n h o e s ^ p i o em Lisbûa, ' ' 
dnpportutto trsseurata « tliiditA, o, Unham chegado vindos <Tò l1 

dedicazione idcAfe »».tel governant i , !
 H0 destinavam a esta capita, 

fcmigrnnkca hoRpiniiotl'. 

solo nelle d^clftmazioni oratorio di 
a|>(Mn*tonnti íuoralisti m.mdi spraz 
zi di luce, chu lasoiano intraveduro 
giorni migliori. 

Che cosa é mai, qnalo ora esisto, 
1'umana fauiiglia? 

Quadri beUis«imi stt Vrórtvft 
delinonti dft ottilllisVi V) mo-
detni. Negli nnni pírt Wt l , quando 
tutto ci appare M»rïiso di Dio, se no 
dipinge <Hdliagini seduconti la gie 
vaníl fantasia, fcd allora, ohl é p a r ! 
loolio allora il far eco alla voco d i i 5, „ . . , • 
quei filnntropi clio esaltano alie stel- , ^».UMÛara Mnnioipal do 
lu la felicitã dcll 'umana faiiiiglia, 

Umana famiglia! 
E ' una nota noavo che presta al-

l'uniono di tutt i gli uomini (pie"«* 
dolceaao clio aecompagmvp'1 1 sacri 
vinooli delia vita |viV'ata. E' 1'idea 

• ir»le 
(!) e 
IJoão 

putleram embarcar no Dautibr,,1'lljo 
capitão lhes declarou quo o fftver-
no brasileiro nfto consí ntin qil» ro-
eobeesc emigrantes eoMi nqhvH'1 dVI 
tine» *( •" 

Requerimentos despachadosi 
• A' Superintendência das Pbras 

Publicas, pura informar», foi t> dos 
pacho <(uo u Secretaria da AartoUl 
tura deu noa seguintes lliqUl^itnon-

dro do Turvo, pedimiô 
do 2:OOOÍlK»k. p a ^ ViSr dtvorsos 
reparou WSgtUtòB 11a ca lcia cia mos-
m localidade 1 

Da Camara Municipal da f i l i ado 
Iiavrinhas, j»edindo ox>nio d? p c i f 

Do Barnabé Antonio do /Castro 
Guimarães, como proeurodoijdo Ale-
xandre Manoel do Oliveira /?nnlo»< 
ene 
sa 

iure aianoei uo vnvei ra ifnniwi 
^arrecado da cnnrtruf ção ida bal-
do Ho PttlAlia, em Ubatilbn, so-

bolve, non vengono l 'u» 1'altro 
a contatto sc no« per vicondevol-
monto distwggorsi; qnelli che, so-
grogalt dal resto dei mondo o, co 
mo pnralizzati da falsa civilti, la 
scian trascorroro i seooli »«lona 
un sol passo progressimi iJWolH clie, 
erranti fra lo aatibfo tloll'eqnatoro o 
tra i ghwcui iloi poli, oceupano i 
gradl piíi bassi dei mondo moralo 
como occnpano gli estromi del f*i-
co; qnelli clio, trascinati dnlb. r(0-
ca voce del fanatismo, TOIrcbbero 
si>egnor nel «atiguo 1 luini degli al-
tr i impoli o spargor sulla terra le 
proprio tenebre; qnolli clio, vantan-
<1OBÍ civili, a cannonato ])rcdicnno la 

, . , . - \ oiviltá f r a i barbari, ed a colpi di 
tido monarchisto, não renegamos o 1 m i t r - l g i i n manomettono il diritt« dei-
nosso passado, mas, como orgam da 11(J g c n t i 0 c a l „ 0 F ( U n u n>.>ertã dei 
imprensa nidopcndeiito o livro, b a - , , u e bfttonetta cahita di 
ter nos emos vigorosamente a som-, { o n ( l o n o 1 a Hrannido e l oscuranti 
bra da lei contra os governos da 1 
União e do Estado, quo não hesitam 
em lisongear o patriotismo liysteri 
co dos amotinadores, om eurvar so As 
gloriolas do uma falsa popularidade, 

»MO...; soil quosti la societã umana, 
1'umana famiglia? 

Per quanto ei sia doloroflo, pef 
quanto ci rattristi il eUrtïe, per 
<pianto ei rleeea tlncrcscovolo, 

Será liojo assignado o Accordam 
do nosso Tribunal do Justiça, ne-
gando provimento ao rccurso inter-
posto pelos criminoBos do Araraqua-
ra ao despacho do juiz do direito 
daquella eommnrca, quo os pronuii 
•iou, e reformando, ao quo consta, 
o mesmo despacho, na parto em que ! l i r 8 . cho, disposto aUa lotta nutro UI1U , u u m I l a m u u t , , l a u u l l „„, 
deixou de pronunciar alguns dos ^ " v m z . o n o clií 1 fatti, p i u , H t u N o n P H Í , t o l a ftlyUnA r a t t « dei deixou ao pronunciar g a s _ n<5 l f t a 0 b e n c h l u r o M o n d n o n o s i g t e n c l l a

 I
r i n o m t t W 

il sno modo di vodero. Enropa, non in una qualunqne .Wl 
E nna Speranza como un altra. 
II Cominei cio si prosontii nel suo 

solito formato, lie. raoltlssimo notizio 
ed ò stumpato çon tipi nuovi. 

justamente quando a gravidade da ; strap ;,i«m.)ui dagli occlii ogni ben-
«180 que atravessamos exige a maior , d f t nnunziamo ad ogni lnsingluora 
solicitude dos poderes publ ic«, . . j i h l l l i o n Q i H 0 R u i a m o n m l ) a r z i a í o spi 

Chiudo la sua prosei, az one col r i t o u r i t i c u 5 o U t t i o n ' e i c P o n f ; „ 
agione, 

siamo clio 1'umana famigíia nu.» 

aceusados 
Kelativamente a uni dou rSòurBos, 

o Accordam contam materia ou 
creta. 

Vmjteamer em miniatura, 
que f.lé hoje so tem consiruulo exuT 
t e psr to de New-York o prepara se 
para fazor nuia viagem ao longo da* 
costas do Canadá. 

A Ifuia, tal é o nome do minuseu-
lo iteamtr, tom tres metros o cincoon-
ta de comprido o apona» 111.1 metro 
de largo. Só lã oabe uma pessoa, 
que tem do desempenhar simulta 
neamro to os ínneções do piloto, de 
maobinista e do fogueiro. 

X' pressão média, o pequeno mo-
to r a vapor pôde .lar ao barco tira» 
velocidade maxima do »eis milhas 
por hora. Ha um vão onde Ho arma-
sanam a té vinto kilos de carvão; into 
6, a Nuia nunca «a pódo nfnstar 
muito das costas, para so abaatucer 
d e combustível. Quanto ás refeições 
de bocea, o propriotario do etcamcr 
ar ran jou A popa um poqueno fogão 
«m que preparará as nuas t rês re-
feições (liarias. 

As noite», A falta de logar pftrti 
pflr a m i enma, pardal as < err. terra. 

Este naviosinho » \ apor , insub-
mersível e doamoTitavnl, pesa ape-
nas noventa kilos. Custou seis n.il 
francos • fr.i eonatraido om menos 
d» mm Kiez. 

Enropa, non in una qualunqne 
lo BUO pin buliu eontrídé, Sftn 

Vil 

Da "Trl>«ítf' do Santos 
««sal 0 

]W Inbore». 

una província, xtfil In tina cittá. 
I,a wiínCaiiza di vincoli morali tra 

Wjhio od nomo, tra popolo o popo 
lo; lassenza di una giusta u com-
pleta distribuziono .li beu «aldtt 

íltlla scienza 
Vr. / , • . 1 'wSfO deU'nmana famiglia. E que 1 0 , ,!VUH

1 orgam monarahist«,, , t a r e s t a u n v u u o n o m
 B

0 l f t s o l .{, , t 4 
segundo ollu declara. Dw; I stessa un'aggr«gaziono fottisi«, 

«Deixando do sej.- otgftto do part i j o u t a Q ; ' n l o P
b , n n t n n d ( w , l vó f s i 

do monarolnsla, Imo - renegamos o , o r 1 4 „ f ^ , , R t « n e b g t t dollo parti 
m T ? ° r a 0 r r " ' l m ; 1 ' 1 <J"> !» ooapongono, od a soonvol 

imprensa .v.aopcndoute o livro, l'«-: g u i 1 i i por l 'interno conflitto degli 
tor-lioB-emos vigorosameuto a som-, e l e m e u t i c h e l a coatituÍHcono. 
b r a da lei contra or, governos da D i t i o l o m c n t i i n f a t t í a l c n n i 
União o do Estado, que nao licsitan. ] r í l f f l g u r a n o r Í R d o , e , u j 
Bm lisonjear o patriotismo hystori- j c h ^ t r a ^ í c o ^ n ô m o ' ' . d î f l o pÇlittui 

curvar so | i ) i l r i , o r o 0 B0lvaKgio, 
poimlari-, mostra, rncooltl cd aecozzati, tu t t i 

<piei 
i>ilo 

I'd «gilt cittá 
sozzati, trttti í 

griuli, dalla barbario nlla civiltói Wl 

00 dos amotinadores, em curvar-so 
As gloriolas do uinn fvlaa popnlari-
dade, justamente (juando a gravida ( 
de da criso quo ntravesaamoa exige ognuna r ^ r t a ü" pfúl^menteTvole 
a ma.or solicitude dos podures l'U , conh-rwH r.a il «pl í ru o 1'ignoranza, 
Dlioos. I tl-a la virtíi ed il vizio ; e quanto 

Assim procedendo, não negaremos , ) i ü l l C ( j t o c i t u 8 ( > n o p o , J , o l o B 0 
justiça a quem a merO^t; ü «Íamos t o M ( l a , n l l l l t o v i

l
B Í

l
 a e c n ' . 

osso exemplo do VftlOr cívico om .li- 1M,d,m<) cognizioni, riccheze, piaceri, 
no riVtlirinU nrtinrv «lliiu • ê < , I,,,. . . . , '* . 1 . . . . ' 

lo sanUssimo clio "sollcva l aniu.n ai construída, lia -ei- K«í8s, 
fastigi dclli. poesia delia vita, o c h e ! ( ' n , n?MAK> nome, junto 
J.OÍ vl amareggia, o vi abbandon» til ''"«Alidade ; 
una indicibilo mestiaia quando Som-
bra cho vi parvo leriUã svanisce a 
gnisa d'inp^iillCVolo larva. 

Ma doV é 1'umana fan.iglia? 
Oli uomini, cho immersi no l la i r ; ,, , --•• — . --.-»---

barbario, o suporiori appena «lie « « » ^ • J 0 B '1° «1»' n t , J A c 

• • •• - " • l l o | l3o, que ficou como c luçio, o 
mais o valor do n.na canõoi mão de 
obra o ferragens respectivas a»«re« 
eidos A mesma balsa, I 

Por acto do 17 do corrc^ie, foram 
exonerados os srs. Atfonp-ò do Frei-
tas o Henrique Telles, MMPlIe do 
logar de onearrogado da pwl*0 Wltt 
nial .lo H, Hei'tWr.U), » ÍWFte, do dc 
wjudrtftts ilí) mesmo. Rendo nomeados, 
pnra substituir o primciroSjb ar. José 
ltcnto de Lima, e o seguiplo. o sr. 
Firmino José Barbofla, actual 1." 
cs r 'p turar io ila Hospedfií^a .1« Im 
migrantes <la capital, ^ 

—0 »r. Domingos Citti, emprei-
teiro das obras da Matriz local, of 
ferecsn ha diss um profuso jantar 
aos »ena amigo». 

Aqtlellc Melli tecto embarcou, q t lar 
ta feira passada, para e»ta capital 
onde reside. 

—Devia ter dado no »abbailo Itn 
do o sen primeiro espectáculo a 
companhia do Orande Cosmorama 
M^eliiinitiit, ad lãÍHO do Bosario. 

- fim goso do licença, acha »a alli 
com sna exrna. família o sr. major 
Antonio Sotero de Castillios, osen 
vão cm Kibeirão Preto. 

B r * f H f a 
Itortsntimln o ejor»lelo <lo seu car 

«o o jillí ilo direito ila ctmmre«, 
lilt; Manoel José Villaç», filho do 
I »[..»tr« eouS?l!i'.'iro YiHaOrt ha pou-

'aftügáVa e i C l m a espingarda j " ^ ' i í ^ J Z ^ ~ tra-
quando esta aoertou do disparar, o | d Tribunal do Jnry, aob a 
que attriUuu ao compartimonto ondo , ' . , • d o j u i z do direito do 
so deu a detonação o commandantu ; P « s « i A« tonio ^ c . n o l l o c i r n , dr, 
da força, precedido .lo sargento (ici- . , .„ oliveira lliboiro. 
u.a alludido, morto instantatioawfn houvOíX"? ntln»era legal 

PELO NOSSO ESTADO 
H a n t o s 

O nosso collega da Tribuna, por 
i»m esferço do reportagem, traz no-
ticia íninunciosa aobr i o assassinato 
do sargento Maranhão, morto por 
bala do carabina Mannnlicher. 

Originou o conllicto a puuiçào 
severa inlligida pelo comman.lante 
aos soldados , iiidi«itr.dos bbiiiti tíd 
litçãti ilü motim. 

Entro os amotinadores, achava se 
o soldado n. 7*, do nomo Taidino 
José Lourenço, o qual, ]x>sto fosso 
cnmplicu, não fõra. entretanto, cas-
tigado; «*t'>, to>nO!Htü ã ptiillçAo, d ln 

to por tam árgmtrlo .tjro 
lava ôrJéiis WC 

tliá 
•tfMítWl il'.u) ft! 

0 projoctil atravessou a região 
temporal direita, sahindo pela es-
querda. 

Victimado o sargento, o soldado 
irrompeu, deavoittido, MP dnWlitHflH 
do qu'ait^,.ptsteilfrtirt'dbrt ettntO q t t« | 

proeunl de ftlgnetü. 
P! 

«»<-' lWrtvOSJ.e niiieeru .eU... 
í " « 13 «Ü ál4Bíí8ulnto,»or 
vindo de presidçntç Ç juiz de di-
reito da comarca, foi que entrou em 
inbjíflicnto o r io Damásio do Oli 
veira Treto, accnsado de tentativa 
de morte- pefetldtdo {!('!« ftilYHffilUo 
TlrttiljtB ÜdiUleriiie; fHÍ abüHK-idò 

PALCOS C o m o s e r e t r a t a m a l g u n s 

r o b e r a n o s C k i M b a 
H. Paulo, a capital artística, como 

i chamou perversamente um di», 
por deseníastio, a genial Harali Um redactor do }\i-lmr Maj„. 
ilernhardt»tem se rovelado neste» ul tine teve a curiosa íiléa de eolRiq. 
timos tcnli>0s, mesmo digna de tal algumas impressões prof i ss ional 
u o m 0 . ; de Bussel, o photographo predilecto 

O acaso, a indolo do nosso povo, da família roal do Inglaterra e de 
a criso pavorosa quo nos assoberba, algun» outros soberanos enropen, 
on o que quer qno seja, o facto é Segundo aquello artista, de todo» 
que, iluranto longos mezes, nosta os seus régio» clientes o mais dócil 
nossa terra tinlo eontribne para re ' e fucil de contentar é a rainha Vi-
bater as asserções da grande tragiea c to ria. 
franecza. | — E impossível, diz elle, achar um 

uo revelações ile arto nos ten. modelo niais aomplaconte do qltn a 
~ 1 últimos mezes? nossa soborana. Nunca se permiti permitte 

• Agunrdo a suppliennto o período 
das férias», foi o despachi» dailope 
la Secretaria do Interior j j f troqueri 
mento do D. Hermínia lie Mes 
quita, profe»«oea ilii grajS» eseblar 
0'nmrio C,it)ro, pedindo roffloção para 
tl (|fti]M> J>r. Joté Aires Guimarães 
Junior. , 

A Secretaria do InterióÈ enviott ao 
director do Diorio OfßritSJ Hilm de 
ser publicado, UM UiliU) de concur-
BH pftla provilnenlo Üb 4lVV'lieás cs 
t't.laa provisfiriás do •rttun'cH'iy de e.ilas provisor: 
Santa Imbcl , 

r. 1.1 
o de 

O ilr. presidente do E*t?.lo as vi 
gnou o decreto que designa o dia 
1 do junho vindouro pa.ra ao proce 
. l e r á eleição ile juizes ' d e prt* nt) 
diatiieto do. S. itoftt' tlit Ut!llo Vista, 
d.) lutlnittipio e comarca 1 ila Franca, 
crca.lo pela lei n. 4>*, )ilo í deste 
mez. 

Por decreto 'lo «fl \\V, tiVirelit'.' fo 
IWltttftílbs profesaov^, da escola 

" irco de An-
ho Nunes 
o mesmo 

logar no extineto grupo escolar do 
Indaiatuba. 

"»"í l'.'ÜHfrlVdos profesaov^, ila 
modelo Maria José 1).-«coreo 
drado Pereira o Boi Viplio 
Pereira, que occnpavaiii o 

Ilceoliemòs tlIH exemplar (los es 
tatutos ila associação entiiblil-a be 
neficopté e iogtHicliVR jeius Maria, 
Jotrr, atfeli» L'ftpital. 

Está distribuído o n . 6 do Echo 
Dm-lufurz, semanário que so publica 
nest* «apitai, 

Ticsebemos o primeiro numero 
cora que A Reaeçlo enceta o Beu 
vigésimo anno do cxistencia, como 
orgam do Circulo dos Estudantes 
Cathotieo«, deatn capital. 

Pela penna amostrada do dr. 
João Monteiro, rondo homenagem A 
momoria do desembargador Aure-
liano Coutinho, ilhistro lente da 
nossa Academia, ultimamente f-.ille-
cido. 

Conselheiro Duarte Rodrigues. 
Guarda o 1 >ito, gravemente enfer 

mn.'o, o «xi«. consolMrt i José Dum-
t e Rodrigues, esforçado secretario 
da Associação Commercial. 

Desejais-is Ilm melhoras o breve 
restabcleoímciito. 

J o r n a ! d o S t v s ' 1 
Não temo» recebido, lia já bau 

tantes din*, aqnello prezado collega 
ttuiuinei;|>n. 

Toi exonerado, a pedido, do cargo 
•le professor do curvo nocturno e)a 
cidade do S. Luiz dn Parahytinga 0 
sr. Bernardino Ferreira da Motta. 

A Secretaria do Interior Ir.ma-
mittin, por cópia, A Camara dos 
deputados o officio da .Municipale 
dade de Hanta Branca, priiponily u 
creaçio de escolau uaquollo municí-
pio. 

zer aa coiltnft como ellas são, ilcs-
«•»«Jiiíadamente, nrrostando as con-
sequências do nossos actos.» 

Muito bem. E so não fosse para 
isso, exeusava do pôr a cabecinha 
du fõra; a uapital .lo Estado tom 
meia dúzia do jornaes diários, que, a 
folar com franqueza, não valem a 
ponta do um cigarro fuT.ileiro. 

Não 6 muito que entre elles appa-
roça um quo valha alguma ootiBa. 

Bom vindo o por longo tempo.» 

() O CQllefffl o»lá rriondainonlo enunna-fo 
XSo reilnmo* rnii.a ii.-nliutiia p rt|iin <<«ta 
r II,» mi., a Ir.o |ht tuli!llu 0: ,llrfç iu.no-
narrliis a». 

Dr. Barata Ribeiro. 
Era esperado hontem, á noito, 

nesla c(i| ital. ploccdeiilo do Rio, o 
dr. Candido Barata Ribeiro, que vem 
em visita A sua exrna. fillia, es* ^ 
do ilr. Auto Fortes, a e „ n l t a 
gravemente 

Î îo >i>o«-mlo do Bneros Aires jul 
CT > e inevitável uma ciiuo assaca-
rei™. 

Reina em Mendoza 11111a epidemia 
du di]ihtvria, tendo havido i.U\ci-
bos casou gravi«. 

A companhia The Brazilian GM 
Krplnr'nuj Ht/ndicalc Limited obtevo 
auctorisação para fnucuionar 110 Bra 
sil. 

A Secretaria ila Justiça declarou 
no juiz do direito do Santa Rita do 
l ' as .a Quatro, om resposta ao seu 
officio do 14 do corrente, quo ilea 
npprovada a deliberação do adiar 
para o dia í!H de junho proximo a 
segunda sessão do jnry daquella 
comarca, em consequência do niAu 
eut ulo sanitário tia cidade. 

Foi indeferido o requerimento de 
D. Escolástica .lo Toledo Bicudo, 
professora .la oaeola do 1." district«) i 
«la capital, solicitando «or desligada 
«lo grupo escolar .lo Sul da Sé. 

Ao juiz da direito du comarca do 
Atibaia, bacharel Carlos Hamuel do 
Araujo, foram concedido» quinzo 
d i u de licença, para tratar da s.iii-
de de possoa de tua família. 

Foi concedida a exoneração que 
solicitou do logar do successor do 
l." tabcllião do notai, o annexon, ria 
comarca «lo Brotas, o ar. Lourenço 
Leonardo «'o Campos. 

Obtuvo trinta dias do licença, para 
tratar de sua saúde, o bacharel Till) 
Hinz < Ionien Viegas, promotor pu 
blico .la 1'raiica. 

Foi hontom jioatu em liberdade 
a preta Paulina Hobaitltíuina.qito, por 
ordeui do U°. aiiliùeiegado do Sul da 
Sé, fõra prosa por promover desor-
dens. 

Estil nomeado juiz do direito da 
comarca «lu Barir.y o bacharel Frun-
CMco do l 'uni» e Hiiva. 

Fallecimrnto. 
Falleccu hontrm, iís 2 horas .la 

tarde, a innocente Alice, filha do 
sr. Joué Pedro do HunL'Amm o de 
l> Olympia de Sant'Ajinn. 

O enterro reali >a so hoje, As 3 ho-
ras «la tardo, aaiiiu.lo o féretro da 

j rua S. I'aulo, u. (ib. 

tanto piú dr.ll' altro vi domina 1'abie-
ziono e la miséria. E per gl'ir.fcll'Si 
appartenonti a quest ' Ultima «ato 
goria, dura ancora 1'oBcüta notto 
dcU'elà primitiva, o coloro clio so 
npirano quei secoli, possono pnv 
troppo, senza richii.dcrli dei [«isente, 
sonza invooarli daU'avVohifts, Vedor 
ne l'immagine o gli clTctti in un 
gran numoro dei propri contempo-
ranoi. 

Fa pena, non o'é clio «lire, ma il 
trionfo dolla civiltA è ancor» Ionta 
na visione. 

L'or.line, il riposnto eçnlîbtziO 
l'accordo, sono lontftbt ancora Ja l 
riuvonirBi anche llollij par t i piú pri 
vilegiate delîa precei to civiltA. 

La civile Enropa, la îu f t u 8 t ra al 
mondo di , ,T, progresm, 

«poltarolp non preae.itH ntrli 
ftCCHi dwlle gtmM « 

t i« hï-ft 1 Ides d'un Dio ter 
ïlblle, lo Rpcttro delia morto, la 
panra dell'Inforno cho dominava 
gli uomini 0 li tenova a freno 
Oggi non per interna armoni» il' 
volontA oousensienti ai"«!«*« sb 
cictA, ma p w la'Ailxtbft'e piú o iue 
n n délie leggi coorcitivc 
ohn la governano. 

E qual'é il primo assioma chu 
proclama la Leggo (liuridica ? 

— « L a i.kuiik non a m m f t t e i 
OKORAXZA. 

Como I La Leirgu é il gven l in 
colo «lella aociotÁ j lã Líggb 11011 
Bofl.'O elle Aldino ignori i suoi «le 
ercti ed i propri doveri, e poi si 
laaeiano i pin Jaenza i niezzi di ap-
prondcrla I I,a Leggo aggrava la 
a.ia nmuo punitrico su colui cho la 
infranae, nù ai arroata aile grilla 
«loi mísero cho protesta non aver 
saputo di violaria. Anzi, a colui elle 
lin daU'infanzia, nbbandonato a «e 
stcano e, senza il freno di olcnn sa 
lutaro iuaegnanienti), aegnité impu-
nemente il senliero .lei tácito vizio, 
«love la I.eggo 11011 guarda, pur en 
trnr poi anila via del patente ilelitto 
ovo la Legge il cogliu u puilisce; a 
questo scifiguralo, cui igliorauza e 
miséria tolso ilal petto ogni seuti-
11.rato ili morale, ogni ilistinzioiio 
del ginsto <1 doll'ingiuato, la Leggo 
dieu : 10 non ammetto trisonANZA! 

E chi non vede cho questo parole 
suonano in tal cano come fer.)ce 
ironia ? 

Ma la sentenza « lie ende su quel 
l'infeliee e su tante nitro vittinio del-
ia propria nbiazione, ricadrà col 
toiapo au quelli che, posii in più 
alto grailo socialo, traacurano gli 
sventurati frntolü. E tremenda sa r i 
questa sentenza ! Sentenza di mor-
te, cho oolpiBco intoro nazioni, cho 
sconvolgo i;li ordini; cho alla voco 
«li |s)chi fa/.ioai fa nuciro ad un t ra t 
to, dai tonebrosi ridotti «lella misé-
ria 0 del vizio, migliaia di uomini, 
i quuli, rotto ogni h\inu, utui dal 

Camarn Ecclesiaatica. 
Foram concedidas ks seguintes 

dispensas mal r illuminer. 1 
.S'. Jost do Hin frito, a favor do 

Antonio Baptista ila Costa « A « o i 
Maria du 

CTWíl, a mV or ,ib Ahtonio db 
Oliveira Brandão e Marii 
WajvOBO • 

la r i» Augusta 

1'aírociiifo do PtyAictfty. li f»v«(- d'h 
Joaijjiini raW ilk lkHt«U(|tt t Allhu 
WiictAnft OtS 1* igueiredo ; do Ve 
nnneio Ferreira do Nascimento o 
Claudomira Alves de Oliveira ; 

Comeirflo de Camvinaa favor dc 
Bonedieto Bneno de Olivr ira e The-
reza Horctilana de Camargo 1 

Gmrtlnrtoy a fim* t»é 
Pritnco rte MifiàiltW ílir.iór o Leo 
«b? CM'lota do Mello Oitaliy; 

—Provisão «lo rubricar os livros 
da matriz do Espirito Santo de Bp 
tnt?,cs ; 

I . lcm ile vigário da matriz do 
Jüouh.v. A f®vbr íl« pn4tt> 
í k Ftmtj«, NKvi-» Í 

Iutiio dó vigário do Porto Feliz, a 
favor do padre Jpaé Idclino Bo 
drigues ; 

Idem lio vigário da Cotia, a favor 
do padre Gregorio CopjKila 1 

Meu, d». '"»nifsiffH fc prt!iHtí>j!Íò, li 
IriTtjf íliiit féítelFáa dó l i ivino Espi 
iito Snnto da paroçhia do S. João 
Baptivta do Rio Verdo ; 

Idem idem, a favor do festeiro 
do Espirito Santo ila villa dc I ta 
nhnen ; 

Idem .lo coiuinisaão do obras dn 
cnpella das Dores .los Honvnlvca 
f i lai íl mttifiü tU Consolação dc 
Capivary. 

Visitou-nos mais uma edição .la 
Renie Mitlieo ('hinri)ieiiir, proficien-
temente dirigida na capital federal 
pelo dr. A. Ilrisaay, sen fundador. 

Entre outros, insere um bem Inn 
çado artigo do «lr. Joannes Paul 
ser, medico assistente do noaso Ina 
tituto Bacteriológico, swbre a fobre 
amarclla. 

Accusamos o recebimento du mais 
um numero do luidikiit cl AkJibar, iu 
tori'ssanto hubdomadario do Bey 
routli. 

Furam oonceili.loa noventa dias 
dia» .lo litfcnça, para tratar «le mia 
saúdo, ao major«!« engenheiros Ar 
tinir Pereira doKJivcira Durão, nos-
ta capital, inspecionado a 1:1 do 
oorrento. « 

1 
O ministro «là Fazenda negou an 

etorisaçlo par« as .uodiflcaÇões 11a 
«lidas no» eatatfito, .la C'ompanhia 
Seeurilas. 

Diz uma rd in »nr multo possi 
vol «pio aojam nomeados ajudantes 
do ordens «loiir. marechal Cariou 
Machado í i i t fnoourt , ministro «la 
Oiierra, os capitães Luiz «loMirand.i 
A/.uvudo, tiiilhormu Augusto «la 
Silva t\ t cuef je Oliverio de Do|>b 
Viuira. f " " " " 

» tbVT lieHrilHU » Áwiuu e íesjion-
eiUlo llie eata negativamente, Lou-

renço atirou contra ella o, jã na 
ma, diaiiarou dous tiroa seguidos, 
fugindo ittmedintamonto. Calcnla 
so cm G00 o npmero de eartnrbn» 
que ConlSigOi 

O assassino, ponderam os collo-
gas, assentou praça ha 0 annos o nos-
so, tenq>o, revelou sempre comporta-
mento exemplar, u até então nenhu-
ma falta praticara eiu dessltooe d>» 
SIM M de Mfpebl, 

0 sargento oontava apenas 17 an-
nos o era um exccllente policial, go-
sando «le estima e respeito entre 
seus superiores e subalternos. 

Releva ponderar que « 
Paillinx ín»« tíOilíóuço 

estimava de 
^ f A s ao morto, pelo quo se presu-
me não ter havido da parto duquol-
le intenção de attingir a esto, e, 
sim, ao comman.lante da força. 

O criminoso, qno at«S hontem enn»1 

tnva e^tn* CHI H3V1 Lliliftt, 
ilii) fili Ainda capturado. 

—Os collegas inserem uma noti 
cia especial referente ao anniversa-
rio nntalicio do dr. Estevam Leão 
Bonrroul, homenagem digna e me-
recida, A qua' nes RSwdtUüOS ÊOÍ-
dieH««tit»-. 

—Nfto recebemoB o Diário. 
C a m p i n a » 

Sol) a prosideneii^ do dn J".'S '}M 
direito d« 2-" Vtlí A un comarca, ins-
trtllBÜ ao 1 ognnda feira a sessão 
do Jury, servindo ile promotor pu-
blico o dr. João Bnptista Pinto do 
Toledo. 

Foram julgados os réos r e d r o 
Sanches » Oonçalo KstradfiífcfctUSil-
doa d«i teretu RSKlVSsiha.lb fc FtAhbís-
•••11 llUsA e SllvA, om llBbOiiWh. 0 At: 
Alvaro Miillbfj nllvUgndo nif hnc, nl 
eánçriu alisblviçfo Hell« p t f HltVi V'd 
lo»'. ,, , f 

—FftltbteKü domingo, no hospital 
da Beneficcneia ror tugueza, o ar. 
Antonio dos Santoa Carvalho, anti-
go negociante daquella praça. 

—Acha se com a juriailicção <la <lc-
legaeia .le policia o capitão Tliomss 
Pereira dn ?'"r,a"c!4. 

—1'brtb das obras do aanoãmento, 
foi encontrado r.nto hontem, 110 ca-
minho do Guanabara, o cadavcr de 
um preto. 

Depois jli) iieceaaKrit* HíAiiló liicdi-
SándSu sepiVIfató. d<: S f t n t f t ( - ' r u ? 

—Ante hontem, A noite, em trem 
espocial, chegaram alli 1.21)0 inimi-
grantes, tendo nlgnns seguido hon 
tom peln linha Mogyana o outros 
pela Paulista, 

—Nn tnr.le ile Boguiula feifn, M 
BncolilradU «loonto no largo de S. lie 

l|áaS4 «1; 
jyl 
ueneilieto. 

Sabe a Gazeta qno so acham 
contractadas mais «lo oito novas li-
nhas telephonicus, para sorom liga-
da ao centro da cidade. , . , 

prtttrt t tíi)mp&llia «lu cavai 
linho» dirigida pelo ar. Fructuoso 
Pereira. 

— 0 sr. Just iniano Antonio da 
Cunha vendeu ao Br. major Eze-
quiel Ooncalva dn Ot»l»b» ft..'•»'f 
Wi»el*iní ffl UütiaftSlnr cSfí, fi ta á 
Jua do Lavapés, por 12;OOOJUÜO. 

D. Veridiana Prado 
O Correio -lo Mtjf V* "« 1'iaVíjil, 

uúu ulü numero de '29 do abril a 
seguinte noticia da chegada da 
cxuia. ara. «1. Veridiana Prado 
Aipiolla capital. 

«Chegou hontom a Lisbfta, r indo 

respeitabilissima dama brasileira, 
mão doa srB. conselheiro Antonio 
Pradõ, antigo senador por 8. Pau-
lo e membro do Ministério qne 
aboliu a eseravid&o, e dr. Ednardo 
i "nd t \ a iifiiliãttia cneriptoi', qu» é 
presentemente nosao hoapodb. 

NSo ha na bella cidade de S. Pan 
lo instituição beneficente o religio-
sa para a maniiteníãrt HH JtHW W 
desoin-Hlílllluhlo «la qllal a »ra. d. 
Veridiana Prado nfto tenha contri-
buído gcncroaiaaimamente. Para a 
pobreza, sem distineção do nacio 
naliilnde, é a Providencia: na ele-
gante e artística habitação «la »ra. 
d. Veridiana Trado h» B>"n|*rC WC 
ettrry p n » qiiein ti lini>lbfe. 

A Hm grantle etíWçftb iiinraviUio 
lifttiibrttb Bbnaivcl o bbnrfhzbjo- ro 
iinb A.h«ibrb o veiierKtlUA , jitWiora 
iliil.. Alto fr.plHiii, iHiiití! Ilicíaó 
Wiiilo eiilto, 6 fta maneiras maia 
correctas c mais distinctas. 

E ' uma vordadeira grando dama 
O Correio da Manha npresenta 

sra. d. Veridiana Prado as auas 
aaudações niais reverentes.» 

Qu 
.lido S. Paulo nest' , 
tíin quo ramo espocialmcnto de auas fazor nma observação, i>or pequena 
múltiplas manifestações, Be tem ella quo seja. Acfrca da attituile que o 
mostrado agora, n ponto de fazer photographo a obriga a adoptar. 8<5 
calar ãquclles quo conteatam o im- a prooccupa uma cousa: nfto ser re-
perio da arte em nossa capital t ' t r a t a d a duas vexe» com o mesmo 

Lettras, musica, pintura, theatro, penteado, 
q.tslquor manifestação artística, em-1 A rainha Victorio naa Invariável 
fim, em qno 8. St. a Arto so noa mento veatido» do mesmo feitio qno 
a;«reconto, arrastando jwj?on cõrtcjo ( hn 40 annoa, em compensação, n ^ j . 

o» nossos appiaUBoa, nada uísso to-( u a so em exi.cuio cuiuauosa com o 
mos t ido ultimamente, invadindo- ( toucado, procurando qne, dentro da 
nos assim a alma um dosalonto mor severidade da fôrma qne o ha «le 

| c»rnetf«-ia«r, vario fre,jnentemente 
Pfaiiçii fl A ilesilliiüAit: . | no n4?iriifl, wtm o fim d« qne |m» 

dn ilrisítHs IjUrratoa: vonci^lçls pê aaW distlngWf í!«. HtrirfM «Ws otltran, 
lás «Beç.ÇHpç l{yíí»».49.s JprtiSó«; inpjiifierãs phòtographins que ti lás «sêcçooa liyfiis» «loa jöriities, vi- iupiimerãs phòtog 

rtMíéiRwSklRtfllE, Aa iliiiíà Bit Wh èietylfH 
A musica não Be revela so não da niarqneza do Lorne, que é «eíTií 

milito csoaaaamonte, de voz cm qiian- etária A photographia, pre.tam ae 
«lo, e cm eacula decadente. Até os tnmbcm submi»aamcnte ao» natnraea 
concertos «la Paulicea morreram an- incommodos «la pose. 

P o todas os fôrmas .lo photogra 
.iL.s p f é f e U S i jícfs Kíaf f l s rwÇ». . 

tinia ])ela qual cata mostra esj)eciai 
predilecção : é.fiqtiella em que toda 
a familia flgnrfWrounida cm voltada 
vonoran>la rainha. 

fírtrtf>{n ao nf inr ips de Gall«», 
4.1o dizef-sí MG {PIU HÍOf.eAi 

IíoiiOrtb íriaé ltaflmsa, gtwtcla ci 
Vico 11. lio, cöniiüziii libntoin ptoao o 
cocheiro do praça «lo cario ri. 27, por 
ter damnifibailo H niHítWdot b um 
fijtt- ils iiyfÄegiiiii!» dit caaa comnicr 
ciai lîellegar o Silva, A rua Goneral 
Carneiro. 

A RU NA D E L I S B O A 

Escreve lins «le Liabõa 0 noaso cor 
rosiratitlbttfce : 

«Pbt VArirts vep.es tenho e&bripto 
il".s cblllninas «lesto jorriol AeSrea de 

"" " eâtadao -- - ' »««in j uu u. .'JD- , li—-n uviumunn m-ni-i j.ii iivi i,,-. 
heditb ttm l».'brh fl-btö, a tjnwiu b «til bhflunijllii ijltü »«Hipio c 
MtHfAHö dH JiöliciÄ mandou rucolher rei «le capital importância, 
A Santa Casa questão do vida ou morte pa —A's 2 horas «1a tardo de domin 
go, LnpostcJunni foi prea«), jwr ter 
furtado a Maria Zini, nn rua Regen-
te Feijó, a quantia do &HOSOOO. 

O gutuno..não satisfeito por »« f h t ' Hnila tòiliO iltH aStíi.,, 
«BiitVHlíio UeBsa lUiporiAnbiit, ttimlft «0| MM»; oN ilbnhiim nnvio extfan 

como 
questão «lo vida ou morto para esta 
cidado. 

Rofiro mc ao inqnalificnvel regi 
men qunrontenario no Lazareto. 

So um tal «estado «le bbnssfl con-
Hnila tóiiiü iltí iia«;Rii í lwlíH tfttw 

Vihföü Wh Mafia, que AH<iu db titdtt ' gelM tirA iro nUaaò porto, ou quando 
i «13« n M m t - . AltjUK'ils «MU.Utx, ; tvuliâ iW Wácü föVsJa i>ür U 

Ura, 0 iilrlh) ! ! hío«lé8cnioarcar«. 
rfdbOA) 

—CAsAfem sb sabbnílo ò af: Frän-1 Eli «M sbi explicar os motivos 
Cuco Guido, ílngocUntH. doqitpllä I por «lue se fcon'iorvn mtido o quedo 
liMVça, ;o A exJha. ai-a. fe. ÍUtilinA 1 1 - - - " " 

ï> .'ural>ens. 
M o c ó c n 

O nosso collega qne tira sen no-
me dnipiella cidade occupa-se, em 
criterioso editorial, da organisação 
judieiarlR do T'!a!«.i"; 

»Tt?d«S rocyhílSc^t: 
folha, quo é péssima 
judicinria do Estado. 
se org*n'siria nm nystoma em quo 
fosso mais protelada a justiça o mais 
avultadas as cnstas.» 

Está marcada para o dia 

0 çptriqtbftrfü: «iiie B ç) pfintfeiix) i)rè 
JtMieilflí) Bfcütapi-filí«. 

Ma», so o nfto explico, nfto mo cau 
aa estranheza o facto. 

São cousas «1a nossa t e m . 
Mas'o poior é qne tanta anomalia 

e tanto desleixo redundam em dos-
credito do paiz inteiro, 

RotrlH ri«'fe unt Jornal 
mi lemn, d i i vrna v i S S Ä i X Ä 

I T V r r n 1 " ^ ^ " ! « I'rasil vão a LeilÂM, ««3« ado. DifflcHmonto : » . r n u i i , . . . , . „ x j „ A T i „«„ 

m h l r» d tmfcr tiwivimo 4«:» ««win 
ltd Jtirvj doste ü«?.8i 

as medidas samtarias exigem meno-
res formalidade», 

Formalidades chama-lhes o allndi 
, ! do jornal, mas on prefire chamar-

V?". lhes vexames, quando tenha do dar 

A's 8 horas da noite «le 9 do 
w w e «1 tjrte »» 1XVSS« no Lazareto 

UüHilt it ntesrli' ('1ÍÍIH 

Sa! 
tor 
; cac 

ant ; 
1 

t; ri 
toil 
tpie 

ivari 
i>vei! 

• iatr 
1 0 Pirn« 
"da Ï 
, Car ' 
ljfod 

3. Jo 
s L y 

|tros; 
Btolli 
liniati 

nçal 

m u . 0 

te» íl" ljqn»«\ft»ã<» «laqnelle bello ea-
iuliuieciiúeiRj. 

. pintura, dossa nom falemos, por-
que lia muitos mezes qno nem a sua 
sombra diviaamos como uma prornes-
aa para o futuro. 

{> «»'le- »»ofémi ma'? ?rriti> * o 
tailo em qiio »0 neiiain o» nosso» 
theatros. Atirado» A jioeira, permn 
nocem elle» num abandono revol-
tanto. 

Deade que daqui saliiu o Sanzono, 
gne n«»̂  «ava 
ies e oiuraa opuriis apparaiosaa u uu 
folego, Com uma companhia de opc-
rctaa, na«la mais tivemos nos palco» 
do» nosso» theatros qne no» levasse 

}>as»ar nma noit» regularmente1. 

Içada então, '.o fevereiro para cá, 
t f f* «HM*wi (ibfixptj (iurtft, nlNHWta-
menie nada... 

No Apollo, durante longo tempo, 
martelaram nos a paciência os Mi-
lagres de S. Beneilicto e o Tira dentes, 
representados por nma nfto pouco 
érieltre trwpf rl« Iwrtietros, qne «d 
A fett»tA do bKplütcblMpenta «1» Çofflf 
paniiia pildefAtn lleisàf do t e r r& 
prçsonl|idda; 

ÀqriMlrtsbjjnnila e r i ènrfríçá 
iliaaima: ao som do nosso bello hym 
no nacional, subia para o céo o al-
feres Tiradcntcs coberto do con/etti 
o tendo como chorobins o cabo Uo 
qno e dons falleciilos coronéis do 
nosao exercito. 

o Pnl.rtKenma, também durante 
longo (empo, bateve Invadido jior 
nns mnrioiipelles lleaengonçados, sem 
graça o dii jicrtlaa mollfls, qiib jA-
rnnia nfto bc vin inellitir natcotieo. 
EHiftHi hiltlMM tlKdnW hHWh <le 
healroi) dUlante a nova gestação 

«lesse bom Commercio, victima «le 
trinta o jioueos »ecretas qno o redn 
ziram a um verdadeiro pastel do... 
chumbo. 

Mas valha no» eata consolação, 
Eatá no Polytl.eama a sra. Zaira 
Tiozfi'1, nma nrtlata dn tnbrito 0 que 
sabefA, ati menos, compensar a nba-
aa pasmaceira do muitos ínczea. 
l)ella esberainoa bastante. 

Beili sábi liitjii tjiib íiÁb é Atl.il o 
logar ondo (levernmtia IrãlAf dbaSa 
queatAo, maa como a noa»a noticia 
mais sc refuru a thoatros, não hesi-
tamos cm collocal-n 110a Calcos 
AafOCg, dando assim aos tr inta mil 
loitorus ou e\„„„.—nma resenha 
do movimento tl.catral .la nossa ca-
pital artirttlba, no espaço do dona 
mexes cm «juo cativemos ouipaate-
lados, 

A ,G. 
C i r u t t L i i s l t . i n « 

Como diasémoa, estréa liojo na 
quelle circo, ao largo da Luz, 
companhia «1o cavallínho» doa ara 
LiiBtro A Pierro, 

i • » 
Éaièrê tiltimamente na capital 

portngtk'£R 0 HctrtVtrt setor e soeie 
tarid da ComMic Françaite, nt. Vn 
brrb, nn.(i ilaa grandes figuras da 
C i l i tU M«lié;« «la famosa geração 
de Delaqnay,- 1'l.irou, Moiinet Souly, 
Got c MSuUniié; 

O «r; Fobvre anda om viagem «le 
reefeio pela Europa, na companhia 

1*. R ' e s • de sua <?8f»0rt«. 
gifto «le Honra e commOUd*lor do 

Cnvalleiro «la Lo 
3üd«fclor dc 

e dons an 

. . . (J»W n ca 
corrente, Ä R i u l e Je"»^, 1 ffl^Wrfit 
" í , ^ J " acom,»nh»da de (',a o o n l p a n l d » % r o P r i i t a r i a ,1o va 
Z « V^ . 1 ' r T C U ?«°„ l " ,TC V° r ' rcblamou da midida que obri 

™ M i « M U «» pasnageito» a I z e d i „ fii^s. 
ir quer.tnO 
liilVertw, 

cüiá l>or Pedro Herculano, vindo a 
falleccr dons dias depois. 

O assassino eatA preso. 
—Por ter violentado uma inonor 

d«3 cinco niinoh, foi proso alli um 
miserável cujo nomo ignoramos. 

Não sabemos porque similhanto 
individuo conseguiu a liberdade dias 
tkpaf í i 

—Aoha ao naqnclla ciilailo o «1f. 
Arthur Prado do (Queiroz Telles, de-
putado eatadnal. 

—Continua trabalhando com stio-
ceaao a companhia equestre e gyni-
nastica «lo artista llylario de Al 
moída. 

—Começaram a 1" do corrente as 
ladninhns do luez de Mnrin. 

<)s respectivos cânticos t ini sido 
dirigidos pela exma. sra. D. Corina 
do Vnsconcollos. 

U a U t u a 
A Lei cm seu ultimo numero ea 

tampa o retrato «lo eelobro bandido 
Diogvinho, o mytterioso bandoleiro 
«lo Jlogy Guasaú, «iue, ao qn» pare 
ee, jA não foz maia parle dealo mun-
do. 

—Eitovo alli o sr. Deoclocio Vil 
loto (le Carvalho, representante lo 
nosao confrade .lq, Ribeirão 1'rcto, 
O Juma! do OJste. 

—Na.juella cidade jA ealreon a 
companhia do cavallinhoa do nrtis-
la Sampaio. 

—A folha local a «pie nos referi-
mos ncima chama a iittonção do «r. 
intendente uinnicipal para a nacos-
sidntln «lo ser posta em exoenção, 
quanto antes, a lei qno cioou o no-
vo matadouro, visto o actual, por 
suas péssimas condições hygienieas, 
constituir 11111 »mio perigo pnra a 
saúdu publica. 

—Tcin estado alli o sr. Bonedieto 
Arouca, íaieudcMvcmJ/iiasuniiunga. 

. Rott o» aeils paasageito» 
! flé tJHflfëfltfna,- p w banas . . . . , de dons 
l>assageiro» quo vinlifthl drt tnill», 

Outro jornal. As Nnridades, «liz 
qne aoa criadoa do paquete Danube 
foram impostoa aete diaa de qua 
Vcntcnn, dando >0 livre pratica aoa 
passageiro». 

Ao transporte Afriea, chegado 
com unia viagem de noventa «lias, 
sem ter havido caso algum «le deon 
ça suspeita 110a 100 passageiro» quo 
trouxe, teve de sujei tarão a uma 
«piarentena do doze dia». 

Isto não deve, nem póils conti 
nuar »«fim. 

So o Fluminense c o Frau tini, vin-
dos .lo Brasil. jA preferiram aportar 
a Leixões, nada haverã qne extra-
nliar ae muito» outroa llioa seguirem 
o exemplo. 

E como reparar o» incalculáveis 
prejuízos «pio iaso trará a Lial>õa?> 

Acha-se bastante 
'ragata Frau 
iuiniediato do cruzador A'ic 

enfermo o e«j)i 
tAo «lo fragata Fraueiaoo Manoel Ri 
beiro, 
theroy 

«Não 6 o habito qne faz o monge. 
Negamos absolutamente qne este 

provérbio suja verdadoiro. Um ca-
valheiro «pie Hão trouxer uo corpo 
um frnek bom talhado, com liem as-
sentada «untura e «lo houibro» lar-
go», nunca paasarA j>or nma pc»»õa 
decente. E' preciso, pnra evitar esto 
concoito «los leites «la mo<U,a negação 
do provorhio ; portanto, quo elle «o 
vista em caaa do» »r». Abreu A Sn, .la 
m a Marechal Deodoro, », (não é 
réclame), afim «1o qne todo» o invejom 
o admirom a correcção da» roupas. 
E quom iluvidnr experimento um 
terno «la casa duquelle» senhores, 
porque não s dierA o «pie mais adnií 
rar, ni o o bom talha«!» do teruo, se 

qualidade du facunda. 

Christo. Conta sessenta 
nos do edado. 

O notável actor foi rcccbido no 
Paço das Noeeaaidade» por ti. M. 
el-rei. 

LêfiMK «HttiM fWba iífbontWM qn* 
a cana Bamctti acatla da bdílâr ilaa» 
novas poças destinadas a longo fn 
tnro nos salões de concerto o baile: 
a brilhante valsa Tri» i/riitilie, 
Msry Rover, o a polka IlobiKa, de 
Fabião Figeira, deliciosas compoai 
fAca qttb o collega recommenda As 
pianista», 

Vai ser rcconstrniilo em Paris o 
Hippodromo 110 boulevard da Clichy, 
em Montmsrtre. 

O ostylo adoptado é o assvrio. A 
pista terã a» mesmas iUroenitõos da 
antiga. Será meno» elliptico, afim 
do tornar mais faeil o desfilar do 
povo o das cavalgaduras. Calcula 
se em soía mil o numero «le jioaaoaa 
que |K)dcrão assistir i representa 
ção. 

Entro o programma dos capccta 
cílios «me serão «lo«los ao publico, 
anntinciam se os torneios «las épo 
ea» da eavallaria, peça» militares 
de grande espcotaonlo, magicas de 
scénarios grandioso», reconstitnição 
«lo» quadros historicos e do solem 
m.latlcs religiosa» e canónicas, 

jhJI 
jiela photograhia Jielos photogra-
pho». 

Pa ra qualqner parte qno »e diri-
ja, nas suas continuas viagens, 
sna primeira prooecupação é faze 

Por mais de nma vez—refere o 
Jornal do Commercio, de Lisbõa— 
temos dito aqui quo as investiga 
ções do «lr. Koeli, o eminento bacte 
riologista, ácírca da rindder pest 
ípesUi bobina) na Africa «1o Bui, 
não deram rcsultudo aatisfaetorio. 

Accresecntaromo» bojo, comple 
mentarmente, qno o tratamento do 
meamo sábio foi desastrado, morren 
do todo o gailo que clio tratou. 

Devemos informar aos nossos loi 
tore» qne temos fslado pela b w c s 
«lo» jornnes ingleze», para uso dn» 
eolonias do Cabo 0 Africa Oriental, 
o «pio »«irpeitn.noB «le oxaggoro, tal 
vez não malévolo, o quo canas folha» 
dizem. 

Phenomeno. 
Conte nma folha portuguesa qno 

em Silve» foi encontrado um ovo de 
gallinha «lo tamanho «lo um ovo «le 
pata, contendo dentro, em vea «le 
gemina, outro ovo «lo dimensões na 
turnos, o «piai su conserva intacto 
no meio da albumina. 

I 
I 

e b P 

a primeira nreoccupaçA 
»B fSlrlitiF, HU^lí « JjH« 
soja quem fõr o incumbi! 
produzir a aym]>athica phyl 
do herdeiro do tlirono britam.] 

Nossa predilecção imita o o 
imperador da Allomanha, 
cHtíi«t« d l M'la'bl.. „ „ 

Quatliio estS f a u fcHflltó.T: 
suocedo todo» os annos, o n 
monopolisa, por assim dizqr 
viços artísticos do cclebi 
grapho. 

A proposito da nlti 
oa»t*-lltlasel que encontrou o in, 
j íeradot mais enthnsiasniado «lo qne 
nilneft bott A pluilOBrapllia, a »cerca-
centa estos jiOfiiicrlHfl!« I 

Em menos do uma hora, e gra-
ças A surjirehendente mobilidade 
qne é typica cm Guilherme II, retra 
ton-so vestido do seis modo» iliatin-
ctos : de general pru«»iano, do almi-
rante inglez, de coronel do linsaarea, 
com fato do passeio e com fito «lo 5 
montar. 

Do quantos soberanos »0 sentaram 
nnte a machina photogrnpliir» do ' 
Rüssel; »6 Hin s«j moatrotl |hhk« r 
tíHWplffbff»': , 

Foi o póe do sctnäl tü^nt»' ) ' 
Pérsia . . '" 

Nahss ed-Din, que como tw 
maliometanos profeaaava in\ j 
repugnancia pelo retrato, _ 
mais qne nm só em »na r& 
occasião da ana ultima vi«iti 1 Po-
dres j e, so aecoilcn a i»si f fui par« 
nfto «Ibaagradar As mais réiterudiu 
instancias (1o príncipe do Gallea. 

A *e«tãâo foi mbnidrarel pata H-" 
sol. Contrariado o nervoso, o mo. 
cita poraa não esteve n m momenl. 
quíeío, oltrigando o photographo 
t i rar militas prova», sem que ner' 
ma «lellas estivesse acoeitavol. 

Po r fiml, o aproveitando nm 
memto em qne Nahsa td-IMn 1*1 
ct*u .emanar-a«, Russcl obteve^ 
gnifleo retrato «pir<-ißiecf>n»er 
logar e»]>ccial o fntnroTCP «,' 
Bretanha. 1 

Ao» dado» «la revisA 
erescCnta fint jornsl be»p» 
tros, referentes i familia r, 
panhola 

Os primeiro» retrato» dr 
fonso X I I I ofToreceram basti 
Acuidade do execução, pel. 
dc caracter da augusta criau 
difUcilmcnte su jmileria 

3aiota, nem os poncos »egnn 
ura a exposição. 
De qilautas pliotograplm* 

gruj»o so tfan t irado da fnniili» r 
ha duas qno são bellissimas. 

Numa d'cllaa vC sc a rainl.n Cl ' 
tinrt. v*»tida dc rigoroso Itlte, 5 
tondo nos lifiibMI ebu inif»ttft" ) 
A primeira contempla triíiMiMj 
nm retrato d» mallogrado moiu. 
P . Adenso XII . 

Tambbtn cxi»te ontra photos 
pliia muito j«inço e»palh»«la I 
proaenta a rainha sc rvlndo o cii 
todo« o* «ins filhos, sentado« 
volta d* « a a pequena mesa. 

é !Ut St iiX i t Ml 

Escreve par* 1» Jornal o «en 
respondente em Londres : 

< Publicou »e o relatorio .lo 
William George Wagsteff, ewiml 
ral de «na mageetede britaniuci 
Kio ile Janeiro. 

No correr desse documento o 
o auctor que se deva attribuir » 
xa do cambio »os e»po«ml»d| 
nom tão imjuco A» oporaçõc» ftj 
ceiras «la» casa» bancaria» ejfl 
geiras, opinando J iuo ella é n 
produzida |>elo» oneroso» co» 
rnisno» qno o governo toia «|ue 
tinfar.er no exterior, como l 
avultada» remessa» para a Ea 
«lo dinheiro coni qno pagar o» j 
d m capitão» cxtrangwro» cnipi 
do» nas industrias brasileiras. 

O conanl julga oxco»»ivn » 
dneçAo «lo ca« , cuja enorme i 
em recente» anno», se continuar] 
mesmos proi>orçõcs, jxjderá «lof 
o preço ao {tonto «le não ser 
nerativa a soa cultura. 

Aeonsolha que, oom o fim ui 
zer a alta de»»jaila, se limite » 
dnoçAo, dedicando os fazenitl 
uma i>arte das «nas terras A en 
do substancias aUnienticia», q 
Brasil a graúdo casto imputa 
dos paizos «xtrangeiros o q«0 

monte poderiam produzir denti 
proprio torritorio.» 

iQymnasio it §. Saul 

Assumiu hontom a regoncii 1 
riua «la .ia cadeira daquelle e | 
lecimento «le ensino| o lente di 
»r. Jové Candido de Souz^. 

Começou ante hontem ^ a 
car ão neste capital A 
intavesaante jornaUinlHJ, pt®l 
de «lu Julio 
Pires. 

Vcntnrs». 

i m S 
/carpi 
0 sr. n 
friv&o, 
I, Amy 
pi ano ( 
t oe i s 
tor , o 
Gov,« 

Cai. 
Bossi; 
*7- B< 

I vrft* 

UB 
xu 

ehi 
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ema, 
eolvai 
Bocir 
pinas 

Fal 
Achil 
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mittl 
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Dc 
(es, 
oa h: 
• ele 
oatei 

D« 
paz, 
men 

^ 
ni- litMi 
1.1 Di 

Crni 
P 

j»rei 
W 

KT]«« 
pestos 1 
'»aiito A 
ßah ia 11 

, »KU« 
nesta ca 

v X o t o 
r x c r c l 

obj. 
,grai 

( 
Br. 
dei g ° 

S 
It) 

Ol 

o» 
I r 
b 

ëi 
C 

t 
4 • 
1» 
C 

oniHi»i»»"'i i ß 
ndrizzi e Tliemii y 

J o s é Mende» Corroía, re» Uj 
rna UC. de Março, n. 75, recebi 
faco«In naa oo»ta», »ein »»'t 
quem. 

O facto passou so hontom. 
Goners! Carneiro. 



Y 

c t r a l a m a l g u n s 

l e r a a o s 
í ü N A L D E J U S T I Ç A 

r do H W w r Mnnn. 
fiosa idáâ de 
rema«» l*ofl»»io n i l c 
totographo predilecto 
il d» Inglaterra e de 
soberano« europeu, 
lello artista, de to,i01I 
cliente» o maia do,,:! 
ontar «5 a rainha Vi 

vel, «li» elte, acl,»r um 
lomulaeonto do qna a 

N1""'» permiti«, 
s>rvaç»o, por Mquoiu» 
ca da alti tude <p,0 „ 
o.triga a adoptar Krt 

mo cou»»: n í o »„r r e . 
vozes com o memuo 

•tona una Invariável 
» do mesmo feitio que 
m CompemioçAo, myj . 

m o cuiuauosa com o 
irando que, dentro d* 
fdrma que o ha de 
«rio freqüentemente 
D» 0 flm d« qiifl jm». 

Hfi'11 <Uh outras, 
jjhotographin« qtio ti-

t "rilhilH. # 
lo Lorne, que «j ic/fii 
tograpliia, pre .»ani so 
í»a,•»monto ao» natura«« 
a pote. 
fôrmas do photocra 

Li iíS& JSMfi f f fdr t fh , 
esta montra esjtecini 
flqnclla om que toda 
fcrouiiida cm volta da 

rçatiça; 

DHTBIBTIfftM 
A/>)>r<lii(JQ erímu 

ii ínstii 
r t r tür lwo Alvi 

tor, o sr. ministro Ferreira Al 
oseriv&o, dr. Marquea. 

Meïmio a im? 
rnz. una Palmeiras -Recor 

llrnulio Francisco Luz Fe 
' . H" 

ministro ToicdU; CSorivAti, dr. 

Fütíro Appelant»": 
(liilítl, Jiijt« rtftticj 
tor, o 

i cacrivi 

»nia Cr 
llrnulio Francisco 

I; recorrida, a Jihtlçtt. l ldn tor o 
ministro Tnledb: eScriV 

' AffîtiaftA fif,il 
»vari—Api>ellantcs, Èdéo Rcüla 
Oveiro «<c C.; appellado», Abile 
t i r , Irmão & C. Itelator, o Br. 
l is t ro Cunlia o Canto; cscrivfio, 

largo de I ibe.d.tle, y 
rio, ra. d« No.ambro. JJ, »o me 
,-ph 

Ve 

•O" 
coaaalto-

Ta-.toi. 

R f i l l . I« ,ie MedUip. da Munich (" '! n n. : IO -
rio: ra* At Nariwbw. VI 

k. Ttlr:OI)OM1Rtl tKl.LÍS —Mol <ii 
dái «jlMj. Hcefjlila Je l!.ueflce.atl. Pol-

Bistro Cn 
Ihçalves. 
Firncicalii 

S-yiqn 

r -
UHU1 

i R;: 
Incipy de Galles, 
luG tCffl R(l0f«o»l 

liia • jtelos photogru 

ler parto que se diri 
continuas Tingens, 

r o ineumbift 
rapathica phyl 
o tlirono bri tam/ 
leoção imita o o t 

Allcraanho, 
Wnvn 

s f a i s ôwütóp .* 
a oa annos, o 
or assixn diznr 
'« <to c c l e b r ° 

o da u l t t f f l V ^ 1 

l«e encont>on ó in. 
nnthtlniasniado do qne 
il't)toj»ra|lht», « accrcs-
fihcrittfi* ; 
s do uma hora, e gra-
ihendento mobilidade 
m Guilherme II, relra-
do 

seis modos dintîn-
ral prussiano, do nlmi-
le coronel de lin»»nrc», 
lasscio e com fato da 

'irncicaba — AppcUante, Josft Lei 
do Noftrolrov- apprflado, Alotuo 

j Carvallin. fMtttof, o et. wl id í t ío 
•lyatloi ewrívá<<( d* 

" A M M W ÇíftJ 

3. José do Bio Pardo—Aggravan-
í, Lyndolpho Carneiro e Castro o 
Utros; agptravado, Josá Joaquim 
j i tonio dos HantOfl. Relator, o Br. 
llnintro Canuto Saraiva; cacrivtto, 
íonçalrc». 

F.ihbartjnl 
JítS(-aÍv8(ÍH - t ínbaíganfò», Forfii-

wfll k b l í i m ; Mbarcado , Fo 
/carim AÍtcb NoínlBttlttj. IWlStOt; 
o ar. ministro Oliveira ltibcíro; cs-
frivfto, GonçnlTos. 
í Amparo -EmbMcanto, José Feli-
ciano do CamariPrcmliargiulo, An-
fordo f!nrnoiro da Silva lirngn; rela 
tor, o sr. ministro A."ft!!la, *««'ivâo, 
Go>-,«1vcb. 

OaplUl—Emliargnnto, Carmelo 
Robm; ombargado, Lamber ti F.llo-
r j . Rolator, o »r. ministro Toludo; 

w>Ht»o, Gonçalvc». 

Çelcgrammas retidos, 
•'o Telegraph 
S Macnado, 

'fo Telegrapho Nacional: p.-r.» An-

jh; 
t.lgn«!« 

i f -i.atfiò cjiíiatl• r!o 
le I à» 4 da tarde 

f o t a b l l l d i t t l M n e d l f s « 
Lumeato näo ter experiiuentado 

desdo o principio de 
i do intestino» 

Udcir* de S Joio, i6, 

DR. AKTHUK C 
lUa . D'ALMklUA — Eipccia-

moleitim de criança« Rcsi.ieacia • 
-onaultorîo: Rna do Contn^rci«, 4> Coaanl« Us d. s ti À» 

ARTOS i>F s iv .üF.mrwp,i79T 
operador e. p; rte iro, coirí loij^a p/at«ct do» 
>:<... a. v. B.ii. D..IÍÜ' 

partoa. 
reita, de 

Uospitaea de Vienna, Pari» e H ^lim. 
Mclçjityj 2e. aenjior j, oferaçtfea e 

We»i.îenctij e cons'nltorio— <1 hia Dil 
I j . 

O o n t M t a s 

ODFVTISTA ITALO-AMERICANO -
Unido dentana Pr Jo»é Mettor IVBmarghi 

A C., ladeira d« S. toio, n 5. Extracção dc den-
tes «em dòr coma app'icaçio de am no»o pre-
p t̂jrim, v.ti,r«s;0 « col oeaçío de dfntea pe-
lo »j-Jieirta rtiai» ratijíirto *lí bô a «or.heci o. 
Pr i it 'rdtlcoif (raWa(ho garantido; dia S is 4 
J- tiiyij 

S, D, odoi tHiT.Vdr}3# qHá 9Io Ííarsrtt a 

DR. HANSON.—Dentist« noitc-ai.ier.faío 
medico operidoi. Rna do Rosa'io, n» 

Ml'1 TIA—Cirurgião denti.U I-arg-» do 
a The «o uro, n. h. Oper.çff*» sejara* 

ËM ALL FT-—t iru-gido dmti*ta, ma 15 de 
•Novembro, 6t, atttende das 8 da manhi 

as I da tarde. 
A d v o g a d o * 

P .R ífis!ji?ío itk ALMKWA n f f o n N i o 
L/LEONEL, adrogados—S. Paulo, rUa Í5 df 
Novembro, n 4. 

D^S.QL.VHIKA KSCOREL F. MENDONÇA 
fíLÍTO-r*«r»ptor»o, r. 15 de Novembro. 

advogidos—Kcai.ti.7-" 
i. Escriptorio, a in« 
Credito Keul dc Suo 

OS DkS. HKASILIO MACH AH 
TARA MACHADO, 

cia. i rua Aurora, n. 1 
D'reita, n 15, B nco d<--
Pa^Io^ 

TTK Î'^I^O VKKNANI) E S IA ES DE 
BARROS e o «oliclfadyr UK R MENE till. • 

DO DK ALMEIDA tèm o »en rfCTflpVf?»-» de 
adro^-cia à rn t de S. f ent", n ai-C, sonr.îiV'î 
onde aerão encontrado« p-r-« toiio^ o« servtvo« 
dt »na profi'sâo, da» 10 d« manhã à» y da tar-
de. 

I t r o r a r i a s 
« SOUZA Sil V'ËtkA A Cotwp,—Rn» 

Commercio; da pra-1 A.Commer io, 6. 
% Ropublicn. para o dr. Francis-

jtútfótítf; ù* Hw, para o dr. Mari-
S e c ç ã o l i v r e 

C l d n d X o H o n o r i o d » ï* r i t f lo 
Eu sofTria ha dona rnnoB do uma 

tosse secca, acompanluula do im 
mensal dflros no peito, jiclo qno 

soberanos so srntnrnin 
na photographic« do 
n «a mnstrott |ionco 

Ío àctnil ffiWnftfí1 

n, que como tlí 
professava in\ 

leio retrato, i J 
só em ama v* 

ia nltima risib .I^io-
•eeden a iss i j foi p-im 
•T (is mais réiteriului 
principe do Galles, 
i inCiiidrarel pata li-
lo o nervoso, o mo, 
J esteva nin moment, 
ndo o phi>k>grn|ilin 
rova», srm qne nor' 
vesse aeocitavol. 
•proveitando nm 
e Nahss cd I>in |» 
«, Riisscl o b t e r e i 
> 'l ' 'p-haieeonBcr 
o iiituroTTT̂ ' 

da revisÃ •* 
' JottihI bcHpn j 
;s á família t. 

>s retratos df 
farceeram basti 
exoctiçfto, pel. 
angnsta crian 
ao ]K>dería 
» IKincos segnn 
;ão. 
i photographias 
t irado da família r 

>fto bclliseimfts. 
is rô «o a rainlm Cl 
ilc rigoroso luto, 
Itfttit rtit aii»»tt»t" i 
ontc.upla tritíttrt»! 

mallogrado mona. 

l i s te outra plintog 
onpo espalhada, i j 
ínha sorr indo o cli 

fillioa, sentado» 
» q u e n a m ca a. 

tt dit i t ait 
» o Jamal o sen 
un Londres : 
) o relatorio do 

, CVUMIJ 
britann 

> íi' 
• GalvSo, Bello UomtK, Ovmcs 
a e -Artcmeurcr, 

Na Companhia Paulista: do Itati-
tM, {tara Viconto Fornico; dc Araras, 
para Antonio Paulo; de Conleiros, 
tmra HebaatiAo Bittencourt; do Co-
IobIb, {liiftt AttdrtioHl Imisj do Dcb - — . 
«alvado, para Pinheiro Prado; do | <J"»b' nAo dormia; tomei vanos ro 
Rocinha, para Aracnncm; do Cam-. me.ilo« 0 n«o oonsemu flenr bom c, 
pinas, para Lczini!o Silva. finalmor.to, com t vuiWS do vosso 
r ! preparado .Peitoral de Alcatrão 0 

Fttllecerani no CearA o professor Jatahy», fiquei completamento cn 
Achilles Barata e D. Fausta Fon rado, como se nunca soffrosse. 
tenello, tia do coronel Bezerril. I Deus prolongue a viiítsa existen 

— ; ; cia, o vosso nouio fiqno iinmortnl. 
A BectoíAtlrt do Interior trans-j Ai .beiito Fibmo ha Cuxi ia . 

mittin ao 1" sccretario da Camara Biirrcto do NiUieroy. 
dos deputados as »eguintes informa-1 
çôcb : 

D o j u i z d e paz o Mogy d n s C m 
«es, sobre a representação cm quo 
os habitantes do Gnarareiua podem 
• olovaçAo dnqnella localidado & 
ontegoria do mnnicipio ; 

Da Camara Municipal e do juiz do 
pax, do Tatuhy, Acerca do í-eqneri-
mento cm que João HilvunoMnrtins 
Ci f ro podo a pa>isa<jcm dn sua far.cn- Lembramos no-i mcsnips não ser 
RB dhtínt-ÜS ihütüflllla }>nfa o Ao ilrs. ifcfto mandar os olumnos (maxi 

«intrtapetjiiinga ; me aqticlluR tjiin tsnidonain prestar 
ir, Da Camara Mnnicipnl de Kanta exames na Facnldaitc í iit ÜcScaibfB) 
,ITI C r n i das Palmeiras, relativameuto para outros collegios. Hubmottondo-
i . . . o requerimento em qne a firma nos a restituir o á» trimestre ainda 

' ' " ' -eu & C. pedo passagem do sua começar. Restabelecida a tranqnil 
jnda denominada Sunln J]J,iycnw, l idads cm Sorocaba, avisaremos do 

I">iraasnnunga, parn aqucllu mu dia da reaber tura do Collegio. 
iMWitos ií d». | Horocaba, 13 do Maio de 189 

' ' « h t i i A (. , O director, J lenscnhor João Sonyrt 
'j? 1 ia Pn r f t ' • 0 ! , Mtntos. 

C o l l c c l o n l o c c s m i o d c S o r o -
c a b a 

Em rcsjiostn aos srs. pnes o cor 
renpondentcs dc nossos nlumnos dc-
cLiramon n&o saber quando soja a 
reabertura do Collegio, visto eonti 
nuarem a apparocer casos de febro 
cm Horocaba. 

meus so.Tri 
m-tiUw do intestinos c coraçfto as 
pílulas anti dyspeptica l do celebre 
medico o pharmaccntico dr. Heia-
Jeimann. 

Hoje, porem, qno estou convenci 
•'A da (jtifl 
calmeute curad 
publicamente qno aoffri muitíssimo 
durante o longo tempo quo tive a 
infelicidade do sujeitar-mo ao tra-
tamento do vorias notabilidade.! 
»»•«dliifM e ndo nie tis padecimentos 
fotnirt St-Cipre mfp*a]i í»l<t que. por 

tjuu coi/uu ï u u t n i n 
ttfü* r» l i 

curaaos, venuú utit..ifSf • 

•prit:', M« nue. t> 
iplcl n híefl.Virf « 

com as pílulas anti dyapeptiens, d o 
dr. Hcinzclmann, encontrando ali-

;A no primeiro dia o mo cnrar.do 
radicaliiíSnf*; ""mo j>or cuoanto, 
ein pouco tcinjio. 

Dcantc do tão notável cura. fíriiiJ 
com todo o empenho esta dcclnra 
ção como prova do meu eterno ro-
conhecimento.—B.\n.lo uu O i jmái-
Mi. Firma reconhecida. 

LVpositnrio»: Lebre, l imão & 

Ararias fit 
Está nesta capital, hospedado nd 

Hotel Federal, a rua da Estação, 
um dos r.ssasinos dc Rosendo o 
Manoel dc Brito, cuja pronuncia o 
Tribunal de Justiça do Estado or 
denon, dando provimento ao recur 
«0 dc d. ll'"Mt Angelica. 

CliamnfiM» it ottsnçfto do dr. cho 
fo dc Policia para c»s<i c ínico lyn-
clmdv, que parece querer íngir ú ac-
ção da justiça. 

Ollio Vico 

R a r r a a a s l m 
Illnin. «r, Hímorio do Prado E 

com índeactfptlvel praner qne levo 
ao conhecimento do t , a. o ee 

i guinte: 
Ha maia de um antio «jne niínlia 

senhora aoffri a do uma tonr.e terri 
vel c, tendo feito uso do vosso pre 
parado «Xarope Peitoral do Alen 
tííl? f J»tubv. . tem oMido admira 
vel resultado Ctftf » »-o tua sô 
vidro. 

Julgo que ficará inteiramente rc«-
taliclccida com o uso deste milagro-
so xarope. 

M \xor i . LI:omkdo Kinrino 
Tarft Aksrt, 'j3 de fevereiro de 

i m 

fO f* II p n - S F e eonccrtam-ao 
guarda cUtiva.t 35 "j.i mais bara 

to qne em outra casa só A I r j r c -
e n - c l r l Kr \ a. j o i o , üfl. Il—1 

r~ s i o Çí pilnlas de Carlos Krba — 
PrcTÍacm Cotrfra u:i febres inter-

mitt«ntcs. Baruel & ( '., 2, rua Ma 
rccliat Deo«l.iro. 

abso 
o dc 

! C»erll>{a d" . d - commi rcio; dá 
as ]>ritueiras pffertas: 
Largo H. Bento, H, 5 - J 

Gu a r d a l i v r o s aiicmAo, 
lutí íuentc apto, ciH«m:[?i i 

F a z e n d a de c a f é 

G' 
RAÇAS A DEUS qne illuminon 
nnm momento do graça ao plior-
maccntico Carlos Erfia, ternos 

r i o m o f o p n t h i . - » d í « .M» O u t r a « g ? » n m " y " " p ^ e r . t i v o c nm 
O conhecido professor dc árMMlllo J'™'-»2 ««»t ivo contra qnolqii r fe 

! br h r.ívs jiilnlut 
i cas do 

O ni" lhoí J . . . -
Para excitar o estômago, refres-

cal-o ou purgalo, é usar aa <ri!n!as 
M'»*! dyypcpticaa», do dr. Ilcinzol-
manil. 

Para reanimar e beneficiar i>" in-
testinos, 6 usar as «Pílulas anti-dys-
pepticaa», do dr. Hcinzclmann. 

fa r f t ni alTecçfics do estomago, 
fastio, náuseas 0 Wgottaincnto do 
forças. 6 usar as «Pílulas .lIlM dya-
pepticas>, do dr. Hcinzclmann. 

A língua 6 o espelho «lo estôma-
go ; para conservai a limpa c com 
bom paladar, 6 usar M .Pílulas 
anti dyspeptiensi, do dr. Hcinzcl-
mann. 

Para a rogoncração e purificação 
«1o sangue-u- .a r as • Pílulas ferru-
ginosas», «lo dr. Hcinzclmann. 

Depositários : Lobro, Irmão & 
Mello. 

>y 
e pintura, o sr. .Sampaio Peixoto, nos 
'Mrigo a seguinte carta : 

*>»m.iH rir». F. Dutra ^ C. 
Felicito (ÍS píUo í*»>ll'»nte rcsulta-

4ui) obtive com oa seus mi ,.1!'' ,wian-
toa, em 3 casos «1o doença na iniiiíl.i 
familia; o effeito «los sous medica-
mentos foram t.to rápidos c cfficazca 
que obrou como verdadeiro milagre; 
tiílo posso, portanto, a bom «la ver-
4»<té o «la miiiianidado, deixar de 
rocCfiiJíit o estsTiclecimcnto a 
todos aqucHrs Ctín r > trattíln pelo srs . 
tema Homccopathico. Esíott di-p««sto 
a substi tuir «>s íae.dicamcntos «|tto 
tenho comprado em outr««:« labora 
torios pelos seus, pois os julgo BU 
periorea aos outros. 

Podo fazer o uso que lhe convici 
desta minha carta. 

H. Pallio, 211 de abril «lo 18S>7. 
3—.1 Ai C. »AXr.no Pc rxoro 

OAN"( . 'ROCID.CMOUR.t. R' o ino 
llior jircventivo «las molcí.tia» 

pitnína felirifugOB cconomi-
Carlos Erlia. Lfiuvad«» seja 

Mare-Dohh.—Contei 
chal Deodoro. 

IWL.ÍSrMBItrFrOÃSffono- ' 
«viças, «le Carl»*« Erba - ' 
no.Ti •> e n r a n a < fobrea palustres | 

ü a m e l «t C'., 2, Vtt» Marechal Deo' 
«loro. 

f / K FETWÏÏSI Ji'f n£o Lu mai« ' 
lires ! E quem tiver febre, to- j 

ao aa pilnlas febrifugaa ccono-1 
mit'UH dc Carlos Erba.—Baruel «S: 
C., 2, ma Marechal Deodoro. 

Pe r preço baratíssimo e oui bôas 
condições «lo pagamento, r c n d e -c 
optima fazerda. nituada entro os mu 
im ipios «lu t>. J«>::«S «lo Rio Par«l«>. 
Mocóca c Cocon.'le. Tem <(M> al<iuei 
rca. nicili los e dividi-los, de uiagiií 
fic:;s terras riassup«', »endo mais «b* 
metade ciu uiatta virgem c capoi-i 
rões vcllioa; iíT.í> inil ]>cs do cab'. 
; endo, mil forma«lop, do ti u 1 -
r̂*n«irt, e l'M> rail, novos, «lo 1 a -1 

: rapleud;das cas1Ui de mora-
«Ir.- mactíi* ' -*^0 8 comTw«1"'1' ' • caie 
beneficiando oC.' awobaa «liariam • t-
tc e movidos á agrt», ••'»tinia serra-
ria a vapor; í.r> casas dc . '»luto", 
novas e bem conetrnidaH; paioi.". 
tulhas, mrtinlio, nuir-aes dc enateio 
etc. etc. Ha'ia act ' ial—S a t» m i l 
a r r o b a s . iVcço- « : î3 :000$0<M»-

C w i n p a n l i l n d o Sc« |ur<w C o m n c r v l a l L n i o i i , 

C à P i T i L . L B . 2 . 5 1 0 . 0 0 0 S T E R L I U 
Acceitcam se aeguros sobro todoa os riteos, spprovadoa 

muito razoaveia. 
a«ii:î;tk xks ta ruvçA 

O T T O ü C H L O E N B A C H 
R U A D \ B D i - V I S T i , 3 5 

A o s a l f a i a t e s 

vwicroa«; hasta uma bíiíij>1 íh 
g<y.ú l'ívfn evitar o contagio. 

l.iva-

U s a e 
O CAMBARÁ E AX 

GICO na coqueluche 

m a , s - d a d e portttgueza do Parta-
Uecen uma senhora, quo dei 

•in Bartholomon, Nossa Sc-
nesta capital^. Francisco a sna imp»:-
i tnna. • 

•i Ao j o , - |n i ) jú foram encontrailoB. ó 
« x e r c i t » 1 e i rea «1o 10:0- rtjJ x 0, o 

n — a casa, qu«< a tosta«lora cli im i-
Ttt o seu tarar, havia riquíssimos 
objectos «lo «»iro, pratas, louças ds 

.grande valor, otc. 

il> Amaral. a - 2 

Communica nos o dr. Alfrodo 
Btanilon que abriu sou escriptorio 
dentário no sobrado n. 110, do lar-
go «1o Braz. 

C A R T E I R A 
D'O COMMKRCtO {li S PAULO 

SUCÜPIR. \ COMPOSTO. Cur» o 
ílienmatismo articular o agudo 

l i o i r c r f E t U n í a r r . f r U n i r 
O dr, Jacintho do Naciincnto 

Moura atteata «la r.egiunto forma 
Attosto que tenho applicado, jioi 

muitas vezes, em pr.-soas de minha 
fniuilia o eiu jiossoas «le minha ami-
zade, diversos medicamentos horaceo-
pathicoa comprados na phannncia 
«los srs. T\ Dutra & C., sita A r i a 
do Ro/.ario, n. -I A, e tenho obtido 
com elles enran admiráveis e rn;ii 
das; o referido 6 verdndo o juro tu 
fidr, ffrndus. 3 . 

S. Paulo, 21 «lo abril «le 1 H.i7. 
JAcixTno do N.\a.',iMKXTo Moin.v 

Mnlrsllas «lo utero. «las vias 
uriiinrins o Hyphllfliens 

IIK. CAKTAXO JOVIVK 
Da Universidade de Nápoles ; com 

pratica nt>s hosjiitiics «le 
Par is o Berlim 

Especialidade: moléstias «las kc 
nlioras, tumores do ntoro, esterili-
dade, syphilis, molcstias da petle c 
das vias minarias, cstvoitamontoa 
ítrethracs curados sem operação 

fionorrhéas clironicas, liydrocelcs 
ICIftiiaS. hcmorrhoidcs, iinpoten«'ia. 

tratamento de C«ncro o dos tnmo 
ros sem operação com o «nrativo 
«1o celebre professor Mosetlg í ldf 
rhof; curativo da tísica com o fc-
m m Maragüano. 

RKSinrxciA n < ovsrr.ronto—Rua 
do H. João. 2!», esquina da m a For-
mosa—S. Paulo. 

Consultas, todos os dias. «las 7 As 
1') «la manhã c das li' ás ú «1.». tiir 
«lu. 15—«! 

ANCROCIDA MOURA. Cura f» 
las, cancros ver.erc-os, ulceras etc 

H a m c e o p a í T i i . t t i l e a . m 7>n«ra 
O «Ir. Canciros liu;tos, cínn main 

dc 30 ânuos do cliuica uttesta «1.1 
íjcgf-iiito forma : 

Attest«) r|Ua tenho empregado 11a 
minha clinica OH medicamentos «lo 
Lalioratorio Homnjoptftiii«,-«» dosar» 
F. Du t r a A O., estabelecido» á rup 
«lo Rozario, 11. 2-A. o com clica to 
nbo obtido o mais feliz rcanlíad 
c cm cíUPS bem difticeis; reput«. 
Uic3 lucdicamenf.vs «lu prinioiru ~ r 

dem jKir s:ia acção JirOBsptil e cfti-
caz. c assim recommcndo a todo» 
aqnellcr. qno se tratarem pelo sys-
tem« Honuvopatliico quo procurem 
tal estabelecimento, por ser de to-
da a confiança. 

S. Paulo, Jrt dc março dtí 1S97. 
O medico honiccopaha 

8—3 J . M . C a x k i r o s BASTOS 

P 
]Jar 
dort 

0 » 
C lill 

1': mii'.uci'i 
o sr. J o ií Vi: 

«api 

irmnçQcs, 
ilio, f . rua 
:. S— 1... 

V i l alafetar î>arcd 
quena por';:*o. 

A' nui Miilî 
Joáo Theodorr 

Arma/.ein «li' ! 
«In Alberto Caril 

[>a ale 
, cm f. 

»a«la para 
ide ou 1 te-

ju.) r iav«>r. ps; 
Àmatlor lîacr. 

B a r b e i r o e 

C a b e l l e i r e i r o 

Ihm l~i lie Kocc.:»bro, 1 E.ii'ùna <i 

& . V A C A 1 E N 0 i s a 
Pjtrtieïjio qn", tendo elie£*a»l«» il»* Pari» lia ptmeo» »lia*«, fiy. W (p-niule 

»••.rt.':ue:ito «le t.xloB cs artigo» de alfaiataris. centre os qnao» : ferro* A 
de «jnalfpier tamanho, nltixia novidade eom wonomia: 

• para ^ a c a r . rtjinjileto sortimento de «otineta, K-da cm Ûo do 
i variadas, , e ço«î\])leto sortimento do l t»tõe8, roqn^Ues o 
tudo quanto 6 p: va ra »Ifaiuto. ^ 

Vende se roni>a l.r^uora .Le primeira ordem, o que lia de mais ehi# 
ein materia de (josto. 

R u a J o ã o A l f r e d o . 

Tine... 

ma:-« 

n . 2 6 — S . P a u l o 
O proprietário. 

Sfilr/iiorr rir Fmnri**i 

r, j.:;qiuna « 
, V5. 

MOIIiikIOK 
Un. 1 

ra onîeni, 
grande so 

uni i-* 

S e r r a C i r c u l a r 
Vende s ; tu Ma ron)]iîe'..i e < :•» per-

feito estado de fjrando capatûdade, 
por pruv«» «.•arafis".i;»>o. 

Ver e t ia^ir na Serraria Ypiraiifça. 
C5—Ali niv?'!n rtos t l s in f t í ÍH >'••"» 

H. l 'AULO r» 1 

Sortiment') < 
iin.'iK d« s niais afan 
tes enropena. 

primât 
;e ni.\ 
niarias 
l.riean-

j .rerîi.; 

l'y-da re: 
seniioras 
tingir eal 

i se ".c i 

ntt ÏU\ou « 

T O S S E C O Q U E L U C H E 
Cura rapida c infollivel. com a f'r 

O'O."-.'« /bm riam", prc]».«: sdo «fp::c ;al 
do dr. Lcopoltlo ItaipoK. 

A' renda, só na Pharmacia Ho-
mœopntliica do dr. JJ. I'.Amoc. 

f l u a J l a r c c h a l D e o d o r o . 
;W—1 

1 Alt 
: t< lidos 

1 5 4 
V W 

Î ! 

'Ti ' 

«•rvaii.i jana 
e ^alfineto part icular \ 
• •]!«>, br.rba e lijgode. 
•:n ne eV.nmndos }>ara }>en 

Koidioraf-. 
Vii'foi-ioyo ( '. 

y a 

cxmas. 

—— " —' i fa 

i r m ã o s E l c í u i e l l i 
m 

r « r< P . i C i D E R O U P A S 

i ^ 
IÂ 

ti 

H e a l e i o 

ALFAIAI KM 
» lo l n s p a r a h o m e n s 

g e r e 

Bua Marechal Deodoro 

E . T Ä U t O 

A l f a i a t a r i a 

11 Bua João ã If redo 
N . 1 7 - B 

M a r c e n a r i a 

E C A R P i h T ü R I Â 

w 

I 

it 

M e d i c o s 

Oi m«nal:-i v i u h a DU CARVA-
LHO • > . * ' PiKii«,- h a k r S i i o -

' * ! H.if a 4t 
A , f.. in. 

netto Hl .'mij. Jo Tr t 
••»•« •«>. A .. . f.. Iiu Vpii. 

T l . P. «.i 

i o roiRwn 
t© WaffatalT, i 
gaatade hrit 

oaae docnaicnto I 
o deva attrilmir aV 
0 aoa eupcKini^l | 
1 áa oporitçôcu 
aa hanckriaa ell 
do ^ juo cila & i 
>« onaronoa com 
jovemo toia <ju 
'lU'rior, como 
Mwaa para a En 
mi qno pagar ob j j 
xtnnRoiroK oni|>ilj 
Iriaa hraaileiraa. 
liga oxcnaaÍTa », 
i, cuj» enorme 
non, an continuai r 
•çóca, po«lerí «lop 
nto «la n to »er 
cultura, 

un, nom o flui «hl 
jada, «a limite aü 
jkIO o» farcnil» 
ano» trrran í cni 
alimentícia». «Jt 

» eaato imjMirtaí 
rangeiroa o <|«o [ 
n prodnzlr dcntij 
rio.t 

ftBt d« S. ÍWo* > 
ílMt 

fei-V 

Dr . YUIATO »tANDAO —Sj,C ill», . i n 
niiairi)x. Bfir, e «»par.çita« «1«. : rn. 

«i.l.M Buta», }i H, a q.i ia Ja t u ll.tãn J 
tl«aapr; Coaar «ua t « .le S.Ttmbi-t, al. 4a t 
»•.j: 
Dr . IHOMAt l>« x a c r s d . - Mad'co 

partaitQ a a.pa lA'iata Ja« AiU'liartioa 
•Tgaïaa g'Btlac,. H6I pr.ee... aiîltt 'ivamei 
ta aea. ,areata a car. -'as atetrita« «all.iti ia. 
f i n 4• •Itl-.i»" alçaram fie. lin c -lia Jo ale-
rt, le act ti Ii' . . tfàraa br.acae, Ita.t K n j , raa 
«a Santa Anfaio, 44 Coaea t >ri«, fa« do 
Cwt-rt lai I«, 

DR C HOMF.it nr. M H L I . O . — » » H e — 
aipeci«li4eJa'lat«it.i me««.ca. rte 

aaa—Reeideacta, raa de Vle««rte, j t | Bear«. 
ytari«e. Raa jaaé Baaif.« t., ,-A Jt I a* y 

DR. L. DÏ SOUÍA CASÍ«o.—h.pe-
ialiet« am mol al.«« de atr. hililieaa, da 

garg.au, aarie, oaeidoi a liagna. Car. a ««a-
reo. anppttraflee cbraairaa df-a aaatdna a atc. 
Coa.nllae de l A* t Rttt da Pa'eeU. |. 

(1'RCIM.IITA ITALIANO— fir. F. O 
Marchi. e*n long t pra íot cm l'dr e, CO-

Ma aeeiitcatc da Piaf J- >ot Rea.l', p.ra m», 
laatia* d« gargenl«, ne-ir e ouv.do, veaeraaa 
a .le» oriaar1««. fteai «cavi« a ron.nl« .rio, la-
«tiri da S. Jni. ), de. 11 i 1 4 d. t.rJe. 

O DR. CARLOS IH • A S C1/ KCEL LO$I— 
Conealtorio; rna de S. Hanta n 4»; c««t-

ealte. ( t i n ) Residaocia, lae do Cineclhat-
ra Nabui, D. 87. 

C u l l i ' g l o A z e v e d o S o a r e s 
0, LADEI3A roBTO «KUAr., S 

fAntipn 0<!!efrt* hnbtt) 
Ksläo fnnccionmitlo com regninji 

dndc tod.i» a» iuiIilh. 
' 'ont iní ia al>crta a matricula. 
H. Paulo, il! du fevereiro de 1807 

O director 
Joaquim Jos* im A/kvkdo Phabi« 

m m 20—12 

A v i s o n o s r m p r e g i M l o » d< 
c - . i m m o r u i n 

O ar. Lnir. Clare, no «ou cura 
nocturno, admitiu »ltimilM ]iin. 
aprender /nuiacz, inglc«, allriar l0 i 
italiano, iKir lil(y)0 p-ir :>uz Tin 
ta ao i ruft 11 »lt* ,t<inlio B.̂ O t1, 

1U lf. 

I H l n t 

' l eEOTUS D E OUVIDOS 
O A R O A S Î A , NAïa î i , l i n 
o t u B H Y i ' i i n . r r i c A H . k» 
pccialÍHt'1, dr. Ij. de Honta 
Castro, com pratica no» ho» 

pitacB «lo Pari», Vionna o Italia. 
Cura a ozena, aupnrofAc« chronic«-« 
«loa ouviiloH ete. Aoceita chamado» 
para o interior doate Eatado. Con 
Hiiltaa, dn 1 ás 3. Consultorio, rna 
do Palacio , 9 (entre o largo do P a 
lacio e a rua 13 de Novcmhro). 

fiO-BO 

O l i , 

U s a e 
o c a m b a i ; ! e a x 

CiICO nu» toHROfl 

D r . J u l lit l l i ' u n i h m 
ADVOGADO 

Tr.it-» de canna» civeifi, commcr 
ciaca, criminacs c ftdvPRtt no jiir}-. 

Aci cita chama.los ynra o infeiior 
«lo Esta«lo. Dá parcct-rea e occupa 
BO dn todo aaiiumpto torenso em 
primiira e icgi.n la icstnncia. 

R »itlonoia, n u <le Sta. Ixaliel, 8 
E-» r.ptorio, rua «lo Qnarlel, 2. 

8. PAULO r.tó 12 

agra Ag u a , d e i i e h a . T : » mui^ n 
davcl é It lùa!» UJicrilir.i 

Uom9M>p.- t ih in 
O dintincto Bllillco dr: Lt'ilS P.r in 

dKoj cHiti «1b 9J Itettok de cliiîi-
f3, i»fl»im attcr.ta. 

O abaixo asssignado, dontor cm 
medicina pela Factilado do l'.io de 
Jaaoiro, — major oirnrjfiáo mór do 
commando Buperior da Guards Na-
elonfll dit C4|;iM! Pddüírtl n!r, 

liarm.icia lioaosp Attoiito que na p: 
patliiift do« sr.H. F. Dutra A P:,-- frt 
ttt na MA «in IW.Rl'irt, tl, 3 À, Iii _ , , «• 3 À, liH 
completo sortimento de rcipedioB 
homœopathicoB, bem acondicioná 
doa—e de cffCito prrtmpto e efficaz; 
« que..dellc tn-ho fUitp «so na mi 

«îoia o l'thlIB complctii 6 ililTdlitich 

J | O U A D E MF,SA. Peça se 
" t o d o s os c i d f , botcqnins c 
tei» etc. 

l ' r e j m r a d o p u r V. W e r n e o U 
Emjircgado com rcnnltado «cgnro 

na ASKMiA, KTi tomt i.ohj', I.vmcha 
TIfMO, IlA'-HITIMMO i: T« :;1P.CL'I.«>HE, 
pchiB n'/.is di*tu-.cto» clviicoB de»-
ta «•epitid. 

A' vendu cm todas aa pliarmacía» 
c drrçaríit». 

Encontra se A venda na drogaria 
J'.aruol A t'., E. Tzr.U. Caab.) 

U a n a r r l H ' . i H , n v u t i l c s e e s t r e l -
t n nie n i o «Il ti r : ' ( !i :".i 

Tra tamento cp)ÏC« itil c cfAcaz pelo 
«'.r. Viriato DraniÍAo. ConHnltaa, de I 
i'i a 0 horaa, rua 15 dc Novembro 
li- 30—18.. 

I ï o n c r i f h í i 
Pa ra o publico scientific««» dc qne 

os nos»«)» medicamento» »So dc pri 
meira nnaHdade, reaolvcmoa jmbii-
car dc liojc cm «'.canto giaudo nu 
sr.« if. «io nttcvtado» q:io r.os t ím bí-
«lo offerecidrr c i f i.tnneamcnto por 
pef ftt.iih de toda» ai clause», elogian-
do os nonaoa jnrdícaiCiito» pelo 
roaultado B.itiaf.totorío qne tc;n iiifi 
«lo cem oa mciüxo» medicamento» 
coainmdca em ni » ;o c. t ibe'.ccimen 
to. 

9 PjuIO, 27 de abril d» lf>f". 
J— i F.Di-TBA A C. 

SECRETAS. F.i;am 
n^fi do C-jncrocida Moura 

Vende ee um, »yatuca m0«wr: «i— • * 
r,m-fiútc cm bom estado. Cont«1*.. • J M f P 
«pairo cylindroi , com oito poça» «lui 4 

niii jjcii cada nm, entro a» quaes 
quadril la», lanoeíro», polkas, valsas, 
s ' 'íotísclis etc. Truta "u nesta re 
daoçüii. 3—y 

«I 2 . P A U L . U 15—3 i® 
jjjl * 

7 
A r. 4 

n o r a s d a t a r d e 

DOENÇAS 
nf.n «V 

l l o m i e o p . i t i u ; ! 
O cor.liocido mcdico liom«ropat!ia 

«Ir. J l amrde Monteiro «1a llocha at-
tc»ta tia pcjíuinte fónna : 

Attcsto que tenho empregado com 
muito bom resr.ltado o i mcdicanicn-
tre« bocirroiiatlílco» do laboratório 
dos B««. r . l>:iCl /> «•:• 3 - » 

S. Paulo, 31 de abril de IB9" 
D::. SÍAMfot! MoJirliiiiii i>A ltoi n.v 

ÂE l i C M A i l H M o ! t . O i f A . rr»i 

curado» nil icnlmcntc como 
• Elixir de Sncnpíra Compocto». 

O CAMBAPÁ E AN 
GICO na» broncliitc». U s a e 

f ' \ 

ft! 
Ç1! 
ü <> •a 
4t 

DE 

C £ S Ã 

E M P R E S T i m O S 

S o b r e | i e n l i o r e s 

1« 
t 

' i 

O gabinete i'1 

. Vieira Salfjotlo o 
cnlavú aborto toílo'* 

4 hora« <lrv tardo, 
a toilo.í oa r;«*"s 

rr.-^ilnr j.rnjji) tí«tAo, 

B e r - t o L o e b 
UM, Trr.ccsfn i'o Gi fi 

. P A U . O 

-1« 

S I <f 

U M u 

J ' Y M E ? « H R D E D 1 

: : l.'U'io «lo-s t : ''. 
Vic.n «!o 1'rado 
1 OP- «ti..-*, «ht» 7 

podendo t er-
eil -ntea coi.' 
isto i-.crem os 

trabalho» divididos por « ".tes dof.a 
proßBnionaes, r-vilando «lenuc m. "lo 
o incommo'l'i «le precisar a'gn.-nii • 
TCKC8 fi-ÄC.i » «diente esperar icui'.o 
peî.i m:.» rcni.c« vez. Es te pro-

' «lesionai, a «;uem so r.lliou o i r. 
Vieil a Salgíido, (•- itcn ii-ii:io c c«d-
Icga. fjixiiido ;v;la '. 'ncuidído «I«; 

do P io de J a u t i o c o m 
lingoB au ioa dc t i ir ic i. . '.hIit.í. 
pois. os srs. cK-ntcs ser kc:"vi.'oh 
iiidiffcreiitcmcnto por q u c b p e r 
destes cir.u-giõ 
proílssionnl é 

! iiii-sm.i. 

a ! w 

Completo »ortimnnt.o t!<! c;i 
K'';iiirn-s, crtmisaw, I'tinlio-., 
collariíilioK, ."iUsju nsoriiiiH 
i Córti'8 il" crJçoH.rbo-
viotoF., ríasti^oíir.o. <li;».£0-

iiaen. fí.irjõt-H o «rirjaa 
oh, Aprompta ne f/vnl^iirr 

hrcrhla/h c jfcrjeiçâo 
i'.MJM'Cli'.liiliWjo <*:»» , 'svlu-

inci i toM puï-a a l í a l a lew 
C'a.-a fundudii ein 1HÂÍ*. ( 

Kiii'iirrepani eedo to Jon OR 
tralmlhos j>»Ttencentc8 a hua ( 

i üi"to. ] 
, Colchões p.ara todos o» j t p ç o í ' 

A r a art o r e » d!* m o v e i s 
l A Z E M .SE 

! berçoa, cadeira;» o camas para 
: mm ! criança« 

! E.rporiam pira /'»los o* Esta-
rfn* i!a Um'Ûo 

i V.Fporiii!icl/!<lp cm mobHiaadü 
I f a i a de vÍKitas o jantar. 

Ca.^a fnadada eiu lbíJ8 

P r e ç o s s e m C o m p s t e n c i a 
S Ã O P A U L O 

i 
at«' 17 

• - g. 

cl:;.', rcpnta; 
bf.o'.ni il.u'iiï i1 

í n z o r 

rtv',' 

l O ï J S V S N ^ E ^ 
L'.ric!) Afiflrcido tï«4 

r '. HCaOEMi» «!> »i'PICSA >19 f'AR:: l!-J 
.i.— Li: 

Cm» - X »«il-.C:.!»-«»'» '"•r1 ' '*. ÜHj' 
tó F>l>-f, fe«.' •» >«•< I »«Kl • r- %ßt 
TJSsi nw »ä» í» to-.! r 

ä i ß i h A r n v 
í l u t b i í l l U t i i : ; " u j 

nin» ntiliiW.o imn-c.'cA. port.ne, in.o 
»ameute sen cffci'n é evid« lite cm 
toda» n» moUstias indicadas i n y -
^ H u i i n , como taoil fiii s«' spvln i 
rom |rT:inde van t i j cn i i.a R' l« vi le 
rinam, • r.ranilo rapi<bin:cnfe ^ us 
coiitnn.'.cs. frieira» ete. doa cavollo» 
e outn s aniu.nr«. PAP.V PA5TTLIAS E AlA.TAN'iE 

Vendeco nn » v o ' i n r î . l H i i r u c l ) , . „ „ o „ | : , | i i i o ! î « e u v t i -
A C., «lcpoiliteUioB i'tira ente 1 n . 1 1, i.t(l>: ;ltl<> 
do, e cm to,his as phnrmicjas «.n r..e0nirr.cn la se peU 
capital 0 do Interior. «Iom. p x 0 9 U e n t e n c o i n i p o . l ' t . t . l o s c-.ui j 

• * U V KE«TePE PENSIONISTAS « 
f $clt:lits i.' c:ion;:s ||, ; 

9 r . A p l h n r á c A l i l i f Í ! l » | | 

BEfleESCIA 

c e o n Ä T i l t o r l o 

n o a L O c o a r a i E n c i o , i -. 

O o n ï u l î B ï i ! ; ' , : ' , ; : ; 

S p e s s o a s q S H M j l l l Z C I M M l l 
r i i t o r i ' î i n i « i ï l o s a p é , a 

^ O ï î î r a r i a d o s i l e a i r d î o s < l á , 
i n í v J i a r . i o q u a l q u e r e s m o l a , 

e a i x à í í o i n o r - í i i h a < ïe t > d a s 

í - . s i n v o e a c ô e s , e u i p o l e n t e -

i i i e î i i e h é r i t a s . 

O i i i ï ï d a C o n î r . ^ r ï a é a u x i -
p o b r e z T . A C o n f r a r i a i i n r 

î I < J S l ï o u t e i l i e s é 2 1 0 l a i 1 

. ' S Ï Û H ' O . 
\:>- 1 

O p i o v c î i o r , 

. A . o . i o n i -r.> B e n t o 

S m 

n L I N I C A 
t f l ' 

DENTARIA. - O eirur. 
giSo dentista Cornélio M. P.cz.ende 

fjirniadh i>«''» facnliUde de Medicina 
IIb Kili (le .tfmcirW, cHiti Itinga.pratica 
no cjcr.-icio «le «dit Jihítfls^iló. jiH-
tica extracçAo de «lentes e toda:« 
as o p e r a t e s dc cirnrgia «lcntaria, 
sem «lôr. Olitnra c colloca dentes por 
ttuloS OB BVKl.-ma» o r r . n o s n\zoA 

jhjíb, esta pharmaria toda confiança 
pelo» rcnicilio» que tem.—e pelo »cu 
pessoal qno í zeloao cumpridor dc | 
seu dever -e, poie, a rocoinmcndo a . 
todos o» que »e qnizerem tratar po 1 VKI» E PREVIAJIKXTI: AJVSTAD0S. 
lo BjBloma lioiuo-opatliico. O ref« r i | Para extracçícs dc dentes nem 
«lo é verdadeiro c o aftlrmo com o «l«ir gttcndn ««'inicnte das H ís H da 
juramento do meu grAu. 8—Jl bwnfift. Oabinoíe: rua dc H. ller.to, 

S. Paulo, 26 dn obHl «lo 1 tli | ti7. •-.Lio tMtt b ÍnM»o tio 
t)«. .ToAnftit E. L t i t i ! BKAahAo I J « Í0- ! 

A*rt n r a r r r r i f o noii<»:orATi:ico 
Í>t)e».li«co dc t-.tdns as molealiaa 

«lo éáÍom:tí?R f d " "tjivlo, por niaii 
rcitcldca qtia ecjsnl. 

Vondcm-so na 
P l in rm. - to l a l l o r a o - o p a l l m 

f t D V TT1». A & C . 
" uva »•> f:i'""rlr" " 

E s c r i p t o r i o 
10 o 

Alugam »e divorsas otc clicnlca «fl 1 — h 
" janella.1 j i . ^ j M i 

jnriro «lo 
>, las para escriptorio, com 

' f t l ^ a . o largo «!•-• Pal." »o. I. 
1'úiiiciil, tl. 7 

A c : \ í > a u ) < l e 

I E M 

! > i o u p f i f e i t a d e c a s i m i r a , v e i l u d o e s t 

d a , p a r a s e n h o r a s . 

I c o s t u m e s d e I a n p a r a c r i a n ç a s , e m t o a o k » 

'os g e n e r o s _ . 
g r a n d e s o r t i m e n t o d e 

f M l i i de !an, ecbentores de Ian acolchoados 
< S c A . H e V T J F N F l l S I e ^ 

F O L H E T I M (8) 

0 C r i m e d e I t o c h c t a i i l c 

j doa tribunaes. Decidiu so n segnir o I iior.juu «lc nm dia para o outro, dc com jubilo «pie a 
curBo do medicina, e, consiiKc.int» nina hora para a ontrn. por ar-rim «li senhora Monii'n « 

1 nuili4n S>ni4a» . . . . . . Ti : .. _ » f -i a - « .. ... 

X n r l p p 
ron 

»lo M o n t é p l i i 

rnilIKIRA PAUTB 

ASSASSÍNIO 

o i t §. &auI j 
tom a rageucii t 
sira daqiioll« c | 
nsino| o lento i 
do dn Houz». 
j p 
ite liontcm a 
apitai A KjkxH[ 
rnalxiiilio, prop' 
drÍKr.i o Tlmmity 

Correia, re»iU 
ço, n. 7õ, reçoit 
>»ta», Bem bbI{ 

m so hontom, 
iro. 

I I 
Q doutor ige ri la 

F. a estalajadeira «ontou se do ou' 
t ro lado da mesa, defronto do mo' 
«lico, quo tirou da alfriln-ira um p«r 
queno livro de lembrança», «|uo 
abriu numa pagina onde so via c» 
cripta • lapis numerosa sério da 
nomes. 

Antes de reproduzirmos a con-
versação «1a »enhora t ' lcrgct e do 
dr. Enis Perrin, expliquemos a »i-
tnaç&o «lesto ultimo 

nioiite, part iu pnra Paris, o.ido. and» 
quatro nnno» «le aasidno trabalho, 
couqniston o Rríu «1« dontor. 

Agradava lho a grnr.do cidade; 
tentou creiir uma cliontela, ma» a 
experiência provou lhe quo, nftoolr • 
tanto todo» o» sons esforço» e tn-
lentos reaca, nunca tal havia «le con-
»«•gnir, o, »o se olutinasr.o, rojaria na 
tomlira uma existência precária, que 
em outra «inalqnor jiarte podia acr 
melhor empre^atla. 

Teve o bom acn»o «1« nAo conti-
nuar natjliolle combato contra a ir. 

xer, jM-ilia ncr toniailo õ lo^ar. 
liiii/. Perrill jhix sc a caminho no 

proprio dia. chcgon a Ilixvillor, nin 
gou a c.ua occnpadti pelo i rit pre-
<lece««or e, emqnaiito nella fa/.iaiu 
os rçpaio» «jnn jnlRon ir.dispi'nsa 
vei», iustnllou to na rstula^« m «lo 
Cnlriilfí iU I'm hi o «'orajirou uni Ca-
vallo para fazer a» suas visits». 

Na» provindas, lteui como cm Pa 
ris, 6 indir pcnsavcl o fazer ro conhe 
cer, porém o» meios «lo attingir tal 
lim n&o sA«> o» mesmos. 

Bin Pal is , oa reclamo.", os riríi^e» 

são ventado» os mais fortoa, 
nfio v«5ni ajnilar ecrtaa relnçõet, aca 
aoa iuc»pi ra«lo» on a influencia lie 
ni;tna «1o uma cstroll» vonturosa. 

Almnilonon Pari» sem mnruiurar, 
Bonito sem Baudaile», e voltou para 
a »na terra natal r»»olvido a asar 
ror poios « abcllos a primeira oecr-

Luík EcsiiiS piiriin pertencia p niAo que bc lho dnp:irau»o «1o obtur 
•ms família tlu n ndi iios itlmi tudt,» ' uma collocaçfto raKnavel. 
do «letpartamento da Aila HoAne, I Esta occasiAo i.uo ao fez e»])"rar. 
qne confina com o «los Vosges. O» 1'iu lio, qno havia fixado rcsiilcn 
paes, ambioiosoB por ello, e dcrejnn- j eia no» Vosges, 
do fa J - "*' ' " 

«liOoronç» publica, combato em qno | «lo» jornaes, o» trabalhos ritii r.titleu» 
«lii ÍKÍ«lo» a um miiiulo t sp« «ml ou, 
«]U:«im1o menos, recoin nundr.cõrH 
liodorosas feitas por vozes anctori-
sai'as jittili tn conduzir o dcsconhc-
cido «le hoje á notortedado «lo aina 
tihA. 

sua hcspcdiira, a 
lut^tf , irfHiia i^r-

lbo nm auxiliar «lc pro«li;^haa utili-
«lede c «inc a Providencia ic di^núr.' 
tomai--> pela niSo j t r a o prti n o 
commttnicaçAo com a lioiirsta -«ro 
prictaria d.\ estalagem «lo Cc^iilu tlc 
Pnit.r. 

A digna > iuva era mn aluiar.a« !> 
vivo doa t|liltlllr!lliui mil lllúf.ltlns. 
multo mais curioso s interessante 
p tra folhear que o do tr. lHilot, p« r 
que, á nomenclatura ariila doa noioc» 
o da» morada» juntava unia inlini-
dailc do pormi-norca iuaprcriavi-i» 
sob o {Minto d« vista du varki-*-te 
o cuctiil&vi. 

Com « ffcíto, a senhora Clcrgi t, ha-
bi tando «'»sdc a infaniia a t e m cru 
qno liBHct'ia o de quo nnnrr. rr.l in», 
curiot-a como uma viH-diulsi^a flll.a 
do Eva. dotada dc unta ai l ini iv ol 

Na jirovíuci.i kobretudo quando o mcir.i riv, conhcci» tôilaa as far 

Os 
Jerejnn-

fazer do fllho niais quo um iil 
d a t o cultivador, haviam no posto 
no eollegio do Vcsoul, o nmn vez 

íniíni 

_ . oscrovnu nm bollo 
«lia «pie o dr. (Jernrdmer, vsllio coli 
balarlo, exlminaiuento rabnjento, 
mas muito catímndo, acabava «lo 

or na aldeio do llixviller, «lei 
modo brilhante, doclararam-lho quo xnhdo tlisponivel unia dient« ín qne 

neee«sari>i seguir um • urso qual- devia roinler. unr annoa jtelcaoutro», 

• M 
pequem»« on (,'rantît's cru dez Icgnns 
em ri ilor. A sua posú ãu tip nata«)»-
d r i r i dnva lhe a fn-nliUulo de or.vir 
«untar ninito; muilasver.es, Inilayu 
vo o mi r queria »alter; imilti rs<ju|i 
i-i i o de tudo isto rosnlwvii nm p ro 
«'ifjioso reportório do fai toe, unm-lp 
tas e l onnenorc» Aeflrca «la» silft-
çíW» tins fortunas o dos « aiact< res 

TtU(-/ Perrin, depoin do haver ri*i 
s « r»s«)o «'in«-o niinutos com a entali: 
j'tttcira (e isto aconteceu lio pr 

lognr da acçio erlá abixtndo'«l» ui.in 
g ran i« cidade, {• iutlis]iei>savel para 
um medico novd fere- por aaaiiii «li 
zer offorecinunto do seu pivstiino, 
aprcBcntar »« a si pioprio, dizer eiu-
íini aqui tuo t r c i ! 

F.sscs inovitavei» ]'rc.peralivos ti 
ldiam iilr;nma cousa «lo humilhante 
para o an.or proprio de I.niz 1'cr 
rin, mas «ino fttzcr m u t t v a h^ccshí-
dafic «cníiti »ul.ni« t ier n I áubiuet 
ton CM, jtoir, e foi h i ic i . Hvnnieulo 
njircseiiInrBc cm t r.-. n do todos «;s «lia dn t«na irslnllnçfio rm illuj),1 monto al^iimi-K -'.tins «:o ca.'«>, oisue 
m laveis da ton-a, mini raio tju t ies disao do t i t( ni».ÍKio «inc lirvia Ã*, i i tldii iorliia «iiuardcnte « acccrilcu 
on quatro le/;un I. cobi-vlo cm Ih.: f i n o inexlau 

rhora (Tcrget n&o desejava mais do 
que prestar se a essa exploração. 

Kr.i couBcqucneía «lo quê, lod::' 
as tarde», «lc.poi» dn ceia. passava 
nu a hora a solicitar e a obit r da 
viuva liiilirRçrtcs d«« nil«' no dia BC 
pdr . t c uc s e n i a «"hl ploveito sen; e 
pinçaB n cfsr.s nU-i:- conversas, «r. 
-t'B «le ir r.«< tu" r t t l.fitvr »í juirla «lc 
der.t-OiiliwidOS cuja djínjiaíllilt si 
ni riaeui ia a alienar pi r ínvolnntn 
rios descuido», col.t 'lltii'. Z t s sni:: 
nota» antes «lo entrar cm qualquei 
domicilio, o via BO sempre fuvoravd 
merit*! acolhido, graça» nos ».tus «o 
liHodmrntim BitpcHleirca, n a s snlt. 
atentas, tl..:i coatUmoB, uai tilou, pr< 
cedcu t c , e etado» c tendoucias de ci • 
da um. 

Kls ahi a causa primaria «Icrss« 
ooUVcn-açOes qne ti*' ianss pelai «piacM 
a viuva i iiwrimrr.tava Ilm prazi r 
t io intenso c o jovrn douter, r.m 
t&o vivo UitrrcBBO. 

Açcrcrccnteiiio» que Euiz Perri.i. 
c.o fnomeiito otn'%|ue começo esta 
n i r raç fo . estava fin Rixvillrv imvia 
cf-rca dc d« z dir.s, o voltemos A po 

nenn i.ala «lu estalagem «lo Cnbrito 
c J'rata. 

I I I 

(Jn for mações 

() joven nirdiro crgoHii lenta 

havia 
l(| tnf 

i 
com , , i - . i l . «.Heica ravin do Buffrcr com isso, nercli- ' omslette é <itt«u.o baata nuvens «le fnmo l:fal.«Hi « 'Wica i.nTi» 

Clergd encetou a conversação tiH» 
scguiutCB termos : 

— E a s n a ewa «tmo vai, rr. dou 
tor. As obras adcar.trnvcc? O» opera „ - -— . i -
rio» trabalham V r uü o « i. tanto « . . S Ä ! 

uma cor.iRm-á a, tal como a »ra CM 

' «iinulcttc «* qlttlaio 

Í
almoço... 

- W m , B . a . o j - v n U r . . . 
W H hoo r.os Ofecupen 

É' mrgnifii o, <5 ÍXCCHI lid' «• se ] porqne 

:trias. 

para explorar, o, graça:, ao c<o, 
um charuto. De pois, como i.iuiidai. 

I Be mIcucío, lançando pato 

Não r«toli «lese O! icr.te, reap.on-. te que nunca tive a vtUenlode «1«; to 
Il Lui» per t in . T. tiint:l](l, quan ' mnrpara o meu s en i ço r.ma criada 

Io r.ic ' uz P. fitn.il.! 1. tii linln aco (ixlr''mnnientc nova At«1 mesiao con-
lido ns piiiltirtB e « r m c ç n v m a f - a com a sna extrema lxm'.a<te, 

pre "» r o l Hi'hl » Mi tro i in qtlatro minli» qncrida senhera Clergé», para 
m cinco «li:is„ ter&o eíiiifhiWli. » «n»n m° obter uma pcaaoa «inalquer papi 
pae me enviará, cntAo, a n.ol.ilia «Ir trutlít Um meus ntgocios domesti-
que ncce: sito... , | cos. P s sua »A« acecital-a ei a olhos 

-1?g modo que fo installaré no fechados... 
ton domicilio rio meindo da »emana Monicn Clcrget toruon sr radia»-
-II^T,!,:!,.•> ! te, como se os fachos <la luz do sol 

Pi nso qtto Sim. . 1,-KUte lhe illuininasaciu o scniblante. 
—lia dc precisar «le uma c r iada , ' - Ali, dr. -Stator, fará bem ein eon 

r. doutor; i So p«SiV ]>si»:ir : « m cila. (-llir , .„, '„dm ! daf lh»*! Magni Clc 
•lá tratou dc iirrdnii.r a'i;i|ii:a ? 1 íac. t, ]H.r «tucni •.•('»polido tíiftt», t«in-

Ni m cniilci n u tul. I j 0 eonio js'i' mim nn- nm. t ina mn-
Se me n l n v i s ie .1 d e r l h ç uni )]„.,• dc qu.uonta annos. nem liouita 

conirlho... a viuva Clcrget luU-t R ... r,.;„ limpa at# «o «-xagnero, 
rompeu ro. foile couiolini nrlVUrr da montanha. 

Er.tí '0? .pcrgui.trii I.illlt PeiTUi. Xi i lbc-d '.ndo cm ordem cm casa, 
Porque uffo concilie? Um bom con (..„t.-mient/i do cnrpllo t oino nm ho 
•olho ( sempre \ u n .-.recito... ' „ faria, cngal-raí.uá 

Pois 1;« 1,1. i;r l 'oul' r ! t'cmjiro n n j e n n i e u t c . . 
11,"o direi. NAo tome uma erinila , n n 0 , l l 4 i o um r.n'camrntf, «Iíbso 
muito r.ovn... I 0 nlc<i'ieo sor.indo, 

Porque?. . . i _ j[ii sim, infelizmente... 
- Pcntr.nio I ívílo sei se me com- í f vcjamoB... 

preherde . Anuí ct.mo cm Ioda par- ' • / „ „ : . „ l.nltil i a cozinha e 
ic ho invejo»,».. mAslitifnwa I Quom Y, - ; I c isa 
,Sitie deter a corret.tr dos rios ? lia bc ll.c ^ « M . i ^ mata ^ i n a com» 
l iam do murmurar.. . finiam .npnosi . l oque 1 ' T i , / ? « . ,Ve, o i»«ira 
ç.-.cn. «1 senhor Ù n.nilo r » i » í f íir . ma „ m d c t l o >ai»«B» 

[rapaz bouíto, sem U.qiija. n u m a j nó.» W coutado r rçod. 
ia ! 

vinho... 

.lavra, a sua rcpulacUo'.ivbU torru - Mes, tiCi;uudo citlio, contelktaa « 

pet, (• absolutauicnU* im])oasiT»l ' 
imnciar voluntariamente i 
mesa .. * 

Sabemos que. ilizendo isto. • L 
ven medico rer.'isava a mais •«•-• 
ciada das a iabiçôtr d» estalajaúcn 

Pelo que, a tra. Clcrget 
mon, t r imnphante : 

—Está dito, está combinado, 
do cozinhar-lhe »eepipe» de 11o 
lamber os beiço«. Hanta Vir 
tri do trr.tal o cama um priB 

Hontem, jnstuoienle.propiivciivi 
nm barril de ni l certo viiiliodo j 
no qne n í o t«m rival. Ma«» 
buncnl-o iaiiaiili& üicsmo. Ea lé í 
arranjado. I fagni C leinen« entl 
seil »'-erviço com cento e v i r ' " 
cos de rtolilitda e ha «li- »er 
mo uma rainha. 

Depois, mndando brn» 
assumpto «la « onvertsçt«', 
perguntou sem trsnsiç&o: 

A propósito, cr. «'otitor,I 
tisfcilo. fez uii-.itas vUitaaP" 

Entrei talvez ciu ' 
Dc qnem, » 

Luiz IVrrin pegou 
leu t m alta voa o» i 

«y 



f o n v i n i o R t o 
Vendo ee o grande o acreditado 

Jjegooio tio fazenda* e milhados, du 
Wurco (V Jícin LrgoaK denominado 
~ Ca í a Cospij Kci »I. 1õ ne heotm-
bbo. Tom trio tu (Startes para tre;«;-
roo e um grande nasto para a n i i a \ 
A casa tom cantruçto o oommoclos 
para fsmilin. 

% v c n l d a I n t r n d c n d i i , «3*3 
6~ 

. o m m m o m ç & m i 
' failli, ta U4u u Ptirauchi, Dr«f-.lfcl, ïipcila'iu t iniMBTB de eti. - Po» ATi«»im : IS. Rna <4U Paro-Roral P A R ' P K — 

« e f l Universal 

P R E P A R A Ç Õ E S 
P h a r m a o t t ü t l c a s 

A P P l t O V A D A t í ' 

P e l a B e a a r U ç à d S a n ! 

r>mj>«MÍ3 ihj lòpWnHíeutuíO fíranailo: «certnitti.il t r r 
tau» «lw U.l .•«>!, emprejMdo j » . )Ml4ijÚfnw .a i j í W e W u w d c S "»» 
cítfitrt«« íe9iM»Wrft)A, òí&rtlâó p ^ t ó á n w é 8» B w W t uiuito apreciado 
rA C/Mire* tfwiiWM. rrtHW ilflávlhtivo «Io moléstias cpidemicas. 

i ( | t f l t H Í i K ü n t l á r i n M é . «ónttwsto de snlsaparrilha, caruba o 
nt&xiacã, preparado pelo phármaeohtteo Grupado ; emprega-se coi» 
vünlnfpnS ntt trttamBnto >.li\3 moléstias BrphilltliiA», ili •niunthicas. 

A S e r r a r i a P a u l i s t a está rooebondo nm cnrr.-ftanior' 
•«eco, aomiijt» mu taboas .!»• I »té n polbiradns d e h ... ao vii.im 
ra, qtie rende n •-"*.> ria por piS superficial 1 „ . m e l de grossu 

Para SU «luziu* ou yiaisi fia ho irbali" . , 12 'K i"J. 
A mesma Hermrin tem cm de _euto. 

soalho, de canellu e peru)'» .^usito p-mni1.'- ipiuntiilndc de forro, 
cedro esbreúva e ou ' , .iRnmruto, i>inho dc lítirü, (moco 0 PuiHiui. 

Apnrap ta qe " _mi mndeirns. 
perfeição. „-ai«]ucr mip. «omendi do cinrwdrtn r i m brevidade c 

- a * " ' T w â o A j t r t f e S t f i l u l i l o s 

S E R R A R I A P A U L I S T A 
tettrjui- d o C a x i a s , n . I O 

Dl—1 3». í r o sal.. AXTOXIO CAX<>TM.S'. gerent 

F A B R I C A 

a vapor da moveis b carpintaria 
CAM P O " X , ' í T S ^ - O S 

K M I T . I H I , ! » ! IH' , 

M o v e i s tíatt r . M ^ l i n d a s m a d e i r a s d a 

C f a i a i i f t o R , f í í l h 

a í H l e S ? n « l 9 « > s » p s H i s 
s o b q i n ç s ^ j í i e r m o t í e * * ) » 

P I O P A K D O & C . 
Jtomecem bo fctlioiw para n-kiJIios, forrou o oimulhas. 

- Iijcnml>o*e de iHwjMwlvir m cn<*i>ijiim»nil<tft ilu Jntorior. 
Ak i^iv-uiumcntlMH » a l i t a n wiíí prt>mj>riil.1". 
A^ wW\vÍMHH onVü-i st/'» ;; t»o «1 •»11s l:a«nlita<loH mestr.i«. 
'<-'«a»j»Mi-v? toiUi c qualquer ma«'<;ir.i j»:ij 'i jíínvt i.4. 

8 0 , A l a m e d a B . r i e P i r a c i c a b a , 8 0 

S . P A U L O 

• x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x ® 

I F ^ a s t i l i i a s 
B K 

G U A Í A C O C O M P O , T A S 
1»! 

U S C H A U W U N N ?, I f l r r S N R ^ 
Ksin ciiU'11 cuhtia a iufbnir>r.,tto du Kargantii :oi; i:ia. lariiiisyti:' V 

D E N T I N A R 
V.' \<!i;uio remodio co!dr;t as dóru» de dontt. 5«». 

A* r m i ) . i c m t o d a s um d r o g a r i a s c n a s i iFirtrmsteS.is 
X 
X 

|,*M FKKXT* A BBDAfVXl) t)i> COMJtBKCIO I)K 0. I'At'I.o) 
» e p e n i t n r a l cado .N d<> <od:»s .•»•< q u a l M a f l c » 

•n i t l i L \ x r e - ç f r \ t x r ^ o 
Apronipta-•«> aol) KM-rUdR iJ'rti»l<jHet oncommonda eom perfoivão. 
'lXulyri VOir ' ' í t i i f c o H no»t:i caca. não aoudo procurado« no prazo 

dü ittoe, í t v i o vendidos pelo preço do cwieerto. 

R u a J o ã o A l f r e d o , 2 
(km n m « À n:a>AfrÃn no <(>iivi:noío ris h. pavi.o) 

8 9 

Alfaiataria Estrella do 
R U A D A C A I X A D ' A G U A N . I - D 

Hánool Pinto Monteiro, excontra-nj« stro tia Alf»iat.aría Colombo, 
rua 1."» tio Kovnnibro, avisa a<,»s son.i amidos o íroj;ne7,e»5 <juo d'ura <-x 
deanio n^bu-so á <li»;í o£ãç'io <l«»s lacunos a rua «la Caixa il'ÂgÙft ». » í 
oa«lo oru'oiilv.wrto um Iami HorHnionto cio fofiomivar», ohoviöfca, etc. ei*. 

L?na rx" pom 
íVlfaintnrin Jl«ir< 

ne» 
<lo lïrasil. Una da Caixa »•/no. I r>. li-

O L E T j E Ä S 

! m ^ r m k ë 

I O L E T E Ã S 

O l w K f E Â ^ 5»™«. »<•/.'•' «o.!. 

c l I ' T E I S ^ 

Cofd M V • ••• : ^»UftüAÜUia* 
S- u Miwtr is pî'ct'Mtf. 
111 í î i 11 ! A vu'icrlor a toíloa on producto.3 

f i ' t U i i » . » o r sua;« qinlirhi ios o i>rcpa'\väo «*uo 
é irropreh.ínalvcj. 

Kite cordial voriUdclramcnto prcclono cmprcfrn-sc 
com oxiio nas in lw ser - n,ii>tr (7.\. rowi{o4,rtu<rrA/fits, 
CiHMV í.i li': estov! v:i'js, dewaios, syr.rot eb, 
atj<j ic.< fimwsot, t)rn'n-ia., urvra (/ias, rufa-

is, mit') m lo»los o;, li.oouiîr.iïdos «»a cal<cc*, 
uM-To-i ! <lo o« «»inaiio Km nvilnono c-m íciitbo 
• íImuíh, impmlo a influent** a fi.mtifeltü I 

ou eat or V« pitas» co'jyoqîi-jnciaB. | 
DU- i'ai(co, hygieuico, npcfittfo, vuliWrario 

o fcbrlfuco. i 
N;»da -lo TOrtJ^ o eótirvòrtiitif? Ö l̂fii 

oar JI >à'. Ii^trífioo u > ^ual tiro sA tti\ öftüa ] 
a ä tamil»-, »ta -.iö l»nnkat ïuiva i.ni»b-iir moltaa irdifi-

Sxa» ÍJ * Vit at .v^r nio'cclias. 

Ö L E T E & & 

C L E T E Ä S 

è ü r m Â m 
Eas.i ' . inin: 0'imp ••iflPi-o'-i. ivrifiiî» V 'i.raiilo-

r. pu too .s as imr, 
IS. O". Vti.'il'iO. tflrflme. frllimi). 

'^mamxmMimmmmmmiammimm 

— 

p l V E R e c / ^ 

k o v a p e r f u i w a r i a e x t r a - f i s I 
AO 

C o m m m n m i a p á o k
 » 

S / m ISSEHCI». A5DA DE TOILîTI?. PU H ARROÏ. 0Í.ED. 

K a p p a s G - e o g r a p M c o s 

A livraria I .VTAIJfF.TtT & O. aealia d - voool>rr o mais completo 
•ortri imito da ;uappxi soograpliiiVMi, f»lol,o» ete. 
• W * S P M l d o s l ^ t a d o s - V n h l n s dt> l i r « » » . ROgnudo os maia 

)•.. onte-i tr.d»allioa (lo om;.mltoiro .T> ão Coelho, na cernia de l,5(V'.(Kl, 
eiiVHrnit.ulo e mont.ulo m i ptíua « téla, 

J l o v o n a p j t a dam d n . i s A m c r l r . i * o istmo do p.,naniá.—I'm J. 
lo qiirtdru niontudu fot i re ti in e pjiw, •jíõ.íiKKk 

n r p i o M a p y i i s K u r o | » a . politi.-o « comumv.ial, i l ln.lrado eoui r s 
typo« e nnifo;-:n«H iuibt.ren de todos os OHte.dof! dn Kurojin. mnn!a 
do «ni paus o t^la, euvemisado. 

W » l » «I . l !»pa I ' D i ' t n s a l e Jíospanli* o suas coloni.is, illnstrado 
« co.n 4» oacndoH de anos provim ias e eom as 11 deeornçrtu» milita 

lea, indicando lodosos <•• unin!..'s de ferro i>te. IVdlo quadro ornamer-
tid e intrúetiTi), 

n i i M . i y e r a l d a O c c a n l a . I ' l l I i; c.'idu pelo .<Ktul>ijlo(dmonto t'1'' ' K -
pliic» de 3. D-ssurn.v.—I.fn lo ninppa em túla o «av»niÍMu1u, i'»*!*»». 

M m c a r t a 4 a A i r l e . a ro..i todos ou seus estado» « Iiacins do <'on 
fí.i, do aeeórdo com as ultimas deseoliertnn. illnstrado eom !« lias r( • 
produotfOes de uaos e costume» nfrieauoH. •-IJollo mappa HK.ntado 

. <ol>ra tela, tiBTornieado, l'A$U(X>. 
M m p p H p h y a l c o e p n l k t i r o d a , l * I a , puldieado de areõrdo comas 

'!!-*.'• rebentes, puliiicaçíic s ceoftrapliieas li '!o ivitalu lei imcuto (fe i^ra-
pliico de 3. Ml'-.io;'hv Hello ornamento para s.du, montado aobre 
téla, envurniiado, ií.)$:i(K>. 
p f H Í O a y s t p m a m e t d r » , mi inado pe!o inotliodo intuitivo dn 
professor t ' Uopi". Hello quadro ornamental o iiiKlmrtivo ]iara 
e»co!a, montado solu-e t.'.|a. onvcrniea Io, . 1«. 

K ine.ito.-. oul..>s, a v j n d a na livraria 
L A v P J 5 R f í . R l St R 0 « P . 

•a 1UTA t ) 0 OOMl i JKnc lo . :•- :)•• 

-gr 

i chsr W y s s & S. Zurich 

Fîauelbw escoetîzas, muito encorpatlas, «lo Rio Graúdo, purn lã, 
: iiiotro 1*500 
! Flaiuillaa foi Iro du liio Orando, muitu encorpadas, mel ro 
! l'ian« lias feltro, ospociaen. padróoH de ca.siuiifa, hïîîI'i4».* lSOtVj 
I Hai jau para vestid«»«, eapftB e paU t̂ Sr» de BèldlOlHiB, ptira \\. metro 
j Casimira draj>, lindan eore«, ]a«!it tíenhuías, moiro õ$õ(X) 

Fla-u îîa eaniíiiira infectada l,*!() de l a t i r a , muito hU}>orior, mut-ro ifeOO 
rJVirno\<lo íuím prtrt muniuos de ' » 1" aunoM, a <l$000 
Tornou uo i.rím snpori»).- j»ara moninos «lo l' a 10 auno.s. n ^StrtjO 
Ternos do brim para monmoa dt; H utó 15 »unos, a e 
Tern«')» «lo plmnhusia franeoac« para meninos do f> nté 10 pou^îî, h 10^0/ 0 
Ternos ámarinheira,linilas oòitk, para mci.iiu»« db i^Úè iSannou, a HÃÚCO 
Tornos th; casiniira azul ]»ara «le 1 até õ turnos, a lõíOOO 
Um superior eórto do enl^l «!«' castMiira do 10o (iraado liÃÒtH) 
Linbo irif«;st^«dtj ]>Uro e crú ]»ara roupas «lo sonliorny, metro $800 
Mn:."- d-o ï.'HH.) metro» île retalhos «!«• brim, pequenos «; graúdos, «pialida-
tio do «jne existo do mais superior, para serem vendidos a quantidades 
de retalhos «jne o fre^uoz «piizer, a 1$(.KH), l$20ü o lfõOO o metro. 

T o d a s c'Ktn.'i f ü / ^ n d a s só sc c n c o n í r . i i n n a a m p o r t a d o r a 

V V Ü & D I H B S T A . B - A 
Casa quo vendo por atacado u a varejo. 

Calças do brim para bouicm, a íiÍUWJ; duzla, .'Ü'î KK) 

dArlhro.'tta, nle'erosas e parA ó sán.nue. •• . • 
B l l t l r A M < ' < • r.**r-J<t, ta<0^ci««f»Pt. P^e r id ' . 

iwrfri'ieyiRlftiU iiu tratiiinento d m atíocçócs ennincM o nypliilitiaas, 
proferido pelos enfermos que nüo podou «uppovlar a aeçito due : ai s 
«lo potássio. 

E l i x i r d e C s s r a r n S a a r r a d n , do pharr.iacoutico Granado. nied:caçuo 
t.-nieae oupt i.'Kca.rnqiP'j'tda nas portur'.íveõco do ofttomago, dyspepsia 
atônica e eníuleiito etc. 

I n J c c r X o n n l l - h l c n o r r h a i r l r a . pv. pa j iuk )ndo pluirrattceHticr. Ura-
nado, para o tratameli'.» radical do luisil pttruIBnto da uretlint, ee-
pontáneo oa sypúultlcb. , • , ; 

V i t h « U « í 4 e » í ' T » B l e í i eWSi türttoHrdH do fçn« , |rfophtói1«íJ»f*o ppar 
tnaw!cç«rt» O r ç a i s , b flitóW phv.-iHwl;. Ui-.ttoiouto d» cli lfio 
ttüi'ii'ill, jiiurliioi, amenoirln'a, debilidade do organiamo ctc. 

V i n h a d c Ó u l u a l u d u r a d o , preparado polo pliarmncoulico Cira 
nado, de importante uc;Ao tlierapcutien para toniflear o organismo f 
curar as aflecções lrerpotieas o sypbilitieas 

V i n h o c r c o z u t a d o , p n p a r a d o pelo pliarniaoontieo Granado, muito re 
commcndado nas moléstias do jieito o na tísica. i 

V i n h o d c 4 n r u b e l l a , simples o f.-rwitrinoso, pi«;vnraill> pi .0 puUVlnft 
ceutieo Cl inundo e dn fl-eoiiliecitln utilidade no tVntlttuCntO das 
bv-tla-- do fígado, ieteri.'ia, i-.jlpaiiidiaiítt) e f c . , 

V l t k d v i c r l n r t . pr-.qv.radii pi,ío plianiiacenli'-o GramVdb, poderoso r.n-
tiúuhi diV; énferniiiliules dl) rstnínnRo fe dos intfestiu?.«. i lWnhí», 
crilUcíi^ inU'jiiinabjí rAr- f. , 

VÍ«Í»ô f p t i i f t i M i t t f c «Iii )" i'lihA'ccWi.teo Gr.mftdo. enccedanco dc Labar-
<\h eriVeä:-. ae.v'.o tónica e fi brifiiga. o n.uiU) preferivtl poios 

seus prineipSoK tt. tivoa e let.-vminada donngru: nos casos em que ae 
ncoeshitar de «nn pod( róf.o tónico e cetimnlaiito. 

ÍSoIj F e r r u g i n o s o , do phanuncciilieo Granado, de muita utilidade 
I no tratiimeuto da hyppoemia, l.ydropisia ou opilaçío, debilidade, icte-
j rioi.i, csjgorffitnmor.to do libado etc. 
I X a r o p e d c s - a b a n o l u l a d » , de Graund", d« gmhtle appÜcnçáo no 
I lynipliatismo, racliit'sfeo. Pligoi^ltabtenln !vmi>!ir.tiéo fcsefitjúiluao. 

X a r o p e d» V f M ü i , pírparv-dó pi lo pliAtiúnóentien Óranüdo: do se/piro 
cd.-It-.i oa rtr'ilinia, llt'-.M-hiie itstiiiunücit. 

Xrtf tss»« I i i d r t - l ' d t t n l r r t . do jjiai-iuHe'euUc'o f!l-triia>lty teiUi'o pfoeönina-
dt) e itppltfniíil p'rli' dist-i'ihi'i iiAdF.4'3 clhileoV iio ffat:r:ientii eseni-
ptiiiiósi'-, prpv ' ' ; ' . 1í!i»v:.mH'IVM f-ii fiórch lirancan ••!«. v 

S t n f d i f f t t ic I c h t h y o l , preparerlo pelo jibavmac.-utico Granado, cuja 
nc i ío tlierapeutiea nes affrc;iV.s Rvpbiliticps e ila pello tern sirlo 
cli'irv.-.da por eminentes med tecs elinieoH, ati(, no tratainonto da cry-
sipelr. branca oil peruas inchadas. 
TTií.l-:»* e s t e s i n c ü l c : u n e n t n s silo RCguidoi de explieaçi5ca para 

o seu uuo e coiivcníetiteiiunte dosados. 
V e n d e m - s e cm todas as phar«!H"in«i c. dlf^sHitf . 

G i l A N A D O & <G. 
DDOOt Tí-TAR K PHAlOÍAl Kl TtcOR 

R u a P r i m e i r o d e i y i a r ç o , t i . 1 2 e 1 4 
I t l ö Àc . t r t h e l r » 

L'epoi!Í!-j ftroRarla ttaräfl <t <-'., rua Itarnehal Deodoro, .! K. 1'anlo 

1 V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s t i -
t u i n t e , d o s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e f f i c a z p a r a a s 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s o 
q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

M e o a i t n d o n a s M o I p r t i a s d q n B t o m a g o , C h l o i o3Ç>j 
A n e m i a ^ G o n v a l e s c e n c í a s ; e s t e V i n h o é r e c o m % 
B l e n d a c i o * " á s p o s * s o a s j á i d o e a s , á s j O v o n f t 
m u l h e r e s o á s c r i a n ç a s ^ 

-TM ÍODVIO A S DOAS PltAÍltíACÍAl3 
ÖOBIFAOW ilu V(N t!« P Á i N T - h A P M A t U . ' Va lance Cíiím, fruiu). 

í ELIXIR ABÏSTOPEPTICO 
DK 

S c i i a u m a n n & M e i s s n e r 

k melhor casa de feanhos em 8. Paülo 
n a Direita, 5S-A 

mjir*MTMtiJ\.Jw .se**, m w r 1 ^tatw^e«» r 

m 

Sr. 

US* FJSD Oü EM 1305 
/* •< t il-iü nt'iJs hnfv/rl. i->l • • n-f id« 

Ji ru /ont < tir l'iUrift::, >\: jay.;-:, xr 
I Uli /' , IHO'.iH'CH »! ./ < :, !!•'!> in'-'t " •l/H'l 

fut'iii-t*, mi-'uti'i.icy-i ni'In ji 'ni 
WjjXp? n f n 7 . 1 tir, P'ijfl •/,/.., hiurh M il 

Ú n i c o » f g e n t e î 

A D O L F O A l i n E X A 
lllIA .TOÏiK llONMI'Ai'lo, r. 

CATÂBRM08, IQSSF. mWM, BRORGHITES 
PLEÜRESIA 

XISICA P O L a ï O N A n , T U B E R C U L O S E 

DE 6 A Y A C 0 L E !ODOFORMiO ™ 
e 

Cspsaïâs Seralan de Sajaool, Moiarma e Enealiptol 
851 icis Cx œt.tao.; eHiwunioi pan Ib}«^« aalhcatiBßas. 

h ba»e da Pppïlna n«Mn, Pnturr. a in.i, I)i:is'.i.>i\ c« niHirnint'tilcç, main 
prHerAfcOs par;» rcml'.Uii a «î t's'tM's in- rosns r dillIn'U líílii-or. «mu 
tofirtK «•< mo.î Jias i r*>i«*nir:»*r* de iau:i di,rp iRt» «It'îl li'iilc, di'irrhni, 
drtre» 'Je onionwiKO »• <1 ImIi'siIiior, *hIi<»«• api»«uln*, Ä.rlrt elc. Rpu»ü 
gronde rup.nKadi' dljirfl'.U.l o gosto m*Í!o «t{;rxd.1v(,l. 4*. 

A' VK?fP.\ KM T0r>A« A3 DROGARIAS I> PHAItVAflAS. 

K Pendula do Grande Oriente 
B u a G e n e r a l C a r n e i r o n. 6-A 

( A M K i A J O Ã O A L F R G I I O ) 
Como h l poucos, abrin-sc nesta rua um bem montado estabeleci. 

monto de jóias, sob a donominaçAo acima. 
O seu proprietário A um do»; rnnis conlicccdorrs dcíRc artigo, tanto 

que adivinha o ff unto dos froRUCBt-s. 
O i>roprietnrio (V.-l JVtiiln/it th (írawln Oriente, convida to'los os seus 

amigos o fro|çti08!«s, tanto da capital eoino do interior, a visitarem este 
bem montado estabelecimento, onde encontrarão um escolhido sortimen 
to de jóias por preços sem eompetoiicin. 

Toilaa as joian nAo garantidas. 
Fabrica de jóias o concerto do rclogios. 
Os concertos de relogios são ^ A t ; a n t i d o f t p o r n m n o n o , 

•H. Paulo, r, .1« maio de 1 H'J7 aW 17 

E s t e s a g u a » s ã o s o b e r a n a s n s s . 
p e r t i n a z ? « n i o l e e t í n s d o E s t c m a g r » , 
f i f i a d o , R i n s e B e x i g a , 

1". ].;fiei,iKo liquido é hoj» encontrado á venda e m . 
quaii todijji as ph:u'ii.ai ias u lioteis, n«him 
piilicjjio"« casas de nuillintios do 

F.flTAJ>0 l>j: S PAIJIiO 
ílatao a sido com c r t i Aipia o tereis 

boa suúdc. 

vi nua nitf 

S a p a t a r i a p a p u l a r 
de P E M Û ALLEGRETTI 

(C.1MS r n a d a d a c m I 3 H U ) 

R u a J o ã o A l i r e d o n . 5 
« d a d e ftngunu» - j t u t t o ù r o i a c ç á o d o 

'i'anibcüi »ii. encontrados 
importa:.-to:< casa:; 

l ï a r a c l C. ru.i M iro-jlial D 
dopo, n. 

.11 >vsC-s l l a r r e t t : « «le 
J f l l i U P H , rua Diriil.i 

n. 1 1). 

Hrio iadiciwîai 
nau moléstias 

chi únicas do tuim 
gustro intestinal e oa 

cctadoH morliidos de-
pendente. de desordens 

da nutrição 
A nua offlc.teu ú comprovada 

pelos resultados colhidos etá 
cas n. que coe: ;i;;iam a junta 

reputação que cilas adquiriram 
Dit. M. DK A/.KVBÜO 

. • C ' O VI Vt S i R - C S © 
I » A t n h e i r . ) 

t f j î l »i V-L'O 
S e : a c j i n p i ' t n t i r h e i» p i v f n « 

tint ail u i l r . ir iieri eov.Vc ido c-.tabeh1« iui'.nto de cidçfui.is. coin 
a oh sella iiuiiieiosos air!;;"« e r-'e/;iic/.":i que acaba île roeabor 

itiuiienUi lUi-'i rrlnuipaen l.duieivutcs de calça toi, da lhiropa, m i l 
ü i m l u var iadi Horliiiieuto de. <--d;.ido< para bon,ens, r.iuiliorai o 

' nssini coi.'o iliua itnindô I «|» i ndidndc em e d ; vlon, dos a'Mnados 
,iitea l»*»1t;ui!i «l'in tuilo av. t vcuùidi. |ior |i;»jçu pi" u |ir tprluUrlo 

iclceimealo n 10 temo cir..: 'in'eie n i.o iiiorca I >. l 'u ia Ma pur i .nu 
i le 'U »nttfíxu i'.i": K.ie.i a «iiiil'ireiu cil i siii'iel.'oi'aeut i anbn 

1" ineonteatavolincnte a rainha das a:;nan 
miner tea. 

Uiiiuos lU poiitavius para g Kntado do fc). I'.uilo • 

L O P E S & G. 
15UA DA CONCEIÇÃO, 82—tí. l 'AULO 

P E R F U M A R I A VERNECK 
dotado du um aroui'J íu.ivinnimo u ncoiiaelliado 

Vl:>: i i | rc d a t u i l i i l l p p d a boa b.ygiono, ouino praveutivo dus moluc. 
iias para'iilarias. o contagiosas. 

, hupoiior son similares importados, cujos effei 
v i « l « * « ( i m f , | n o s , , m Kfto , . m i n fardo observados. 

poderoso antiseeiitico c evita a cario dos dentei«. 

IM «I« 

K l i v i e «lei»! l iVioio 

' l ' i i u lno vo i i e l n l fa;* rVî«'apparocer n caspa c evita a quéila do 
Cabello. 

1 F ú r t c o n t r n - a f l A ¥ o n d a n a 

rem oompran 
sortiun n'.o. 

v o r n •ando a ,aim a roalid v.lo d j v.triadu 

. f c - * c i . T L I . i O 

d—J.. 

D r o g a r i a B a r u s S & C > 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , L 

S . P&V1LO 

Vicente Laurito 

Para C I G A R R O S com P O N T A I M P E R M E Á V E L 
afllo podond.13 n r t h o r i r aoo l a h i o a 

p a r i s , G a s t o n ( 5 , ' A S K J T & C ' \ pa r i s 
/rti-fliifiiros * únicos f.iftr/ranhr, FomocPrtorts t/as f.ihr/r^ rio Cttadi. 

Pti.llr.fiudo». fí. d. g. neposll3il3 em França o ro Cítranf nro. 
SENTkNÇAS 0D11HAS CONTRA A CONTRAÍAOAO ; 

Frangi : 1'itrla, Trllmiml Corr̂ jolonnl, 23 ilc Nf.vcmbro •!«• U ŝ, 
H.000 i.iiiico». 0'iiiflrniii.U jh'1ü Tllb-uinl do Ajipi llurftti ,-in 2 «lo Vnin «ic 
l'HJi, i< pilo Tribunal il.i IMhvA" «''O J«'> •!« Wnlo do J«H4. Parb, Trilou .ti 
Oirr rt,tonal nu 31 ile abril rio 1ÜS8, 9200 ft-nno« «, 

Hcifllca : Hrmr.hiis Tilbtnml iJe /.jipeílai/fco, l*dr. A»;o«!o do 1HRJ. 

Am: riAKÇÇIJ capn d* r#Tunnih lo. rAfim rapn Xndrooni a Porlc «icmmvl«; U tilT*C 
—l.Ni"1 * ^ " » r ^ , ? . ' f* f r'r)C 'dfJ_(VtrUai k*ol' o tH , , r PfMrcif AKrhTf, 

A vffiõ.. Ar iittutor» «» «»•«•». Importattorc* ./»•» o PAPr,I. Al AMP Ri: AíVÔ " « 7<t 7*7/ 
« vrf,eiU,t» ,io* portou do .lut,if.Títf, Trífvlr, clr., rumi« i APBf. PHANCBZ. 

'C Kov« irnfnr-, contra um l..l»ilic,lo, : P.rn. CorrticteniJ. II d• 1, nr.o <*. )|«a r.n.. f IIjmni^ /»"her,, r^.n-rr il< r-in.-«irn, tcp.U.tin CO » »• -
a-amcv 
103. I 

A i l 

/ I C H I L E N A S 
A C a s a S e a b r a , á r u a 

d e S . J o à o 1 3 - A , t e m u m b o n i t o 

s o r t i m e n t o d e l a n t e r n a s p a r a i l l u -

m i n a ç ã o e b a l õ e s d e p a p e l . 

1 1 U A D E S . J O Ã O 1 3 A 

C A S A S E A B R A 
F l i a a S . J o ã o - 1 3 

I ^ p i l h o H d c t r j f í t n l < b U r a n t £ > , i i a p c l « p i n t a d o s e d o u -
r a d o * , I a p e l e s , c apae l iON, v i d r o » e m o l d u r a s . 

C o l l o c a ç f t o d c t a p c t c M , t r a n u p a r r u t c n c c « t c l r a « . 

P r e ç o s m o d i c o s e î 

• m ô M H Ó 
" rGarantido ftb.olutamovto do pura carne o gordura de porco., 
aónto so oÉiprcíKm c)i móíjiqrw » r t i« f« .W confoç«IU> deate» H " ' monto se oÉiprc®im ép molJ'arM iirtiHcn... 

l O i m c p t p ? , i « « « A O < ! * < i t < i ' . h . i i b i i d v t i H i s : 
r'fVpi I'liti-alt'eitlo è» fii-êM* TXÍO-H o f q w 

encontram nua prmciiiaca casas do /ronenis aiiu.w l ' ' ' ' ^ 
MANUFACTCItADO 1 'EL^ ííMKBK 

Jersey City Packing Compbi.|i : ^ 
Uui doS 

È « t a d o 3 - U n t i d o » d * A m e r i c a • p 
cSlilbWilclu'crt^B dá l»raído fimíá 8. RWIFTA. Cò., de Oincl 

ni \KO hxü ím w m m r n 
DOS 

I r m ã o s R a i n a z z o t l i 
H i ; M | i , \ i » 

O Á5ÍAR0 FKtiStSA itAlÍA^ZOTTX, qiie tànlo 
flivpv telHiiéitcoUl|.|idH lio públicdt poWi 
qiyp.-AtidiK, íícJniilididadü Aos rjno bouiUiu uo làla-
mago o dc difllcil digestão. 

Esto licor, peias suas qualidades tónicas, comjios-
to na base dc substancias vegetaos, ó muito roconi-
m"ndado como a bebida mais gostosa ao paladar « 
mais indicada como aperitivo. 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s 

m o 

E s t a d o d e S » P a u t à , 

J D ^ i á í w è 0 3 w M * M V S « r À Í 1 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S Ã O P A U L O -

C O R Ô À S 
Casa imjiortadora dc corflas para enterros o finados. Fntn essa, ten 

do poasoa eompetecto cm Paris para a escolha deste artigo, dispfie de 
Um grande e vniiAdi) sotílmtírttu dt) ikirfi«^ tjlie vfttdtt por r.tacalo e i 
Varejo, pdr priSçR»! íciti eüiilliBtii1ul'a. 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 ã U n — w l 

M a r c e l l i n á C o m e s C a l d a s 
: •• ••• • - •.- •^ 

L A V E L Ò C Í Í 

N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 
-—O — 

0 EAI'IDO E ESPLENDIDO TAQUETE 

I N T o r d - A m e r i c a 
(Ex-Slirtilift-Crtrllc). CoMXAKbAKTK Oav, RivKBa. Hnliirá do Riq 

Janeiro 110 dia U!l do maio, ditci lisnv nle, para OFiXOVA c NAPOId 
Viagem du líiu d» Janeiro r.lé Oeiitlva c»! 1) díâs. 

Aitvcrlciiisltt- lülllotcs de ida e volta — Os bilhetes dc ida c 
ffttt vaUdds Jioi; ilm 011110 b írt" lil'sBCrtba >• '»tt-Hnsf^fivclíi. 

AtiíiiuimiidaçOes a liorrlb As cálilulbi piifH ds iHissng'i lfb'A dS 
rini distincti, 1" ou ií» classe, s&o mobiliadas cora elogancia o provi 
toila'1 as eoinmodiiladcsque no encontram a bordo «los melhores trad 
ticos. Salão para conversação e para fumantes. F.legantis.',imas 
jantar com mesas separadas para famílias. Itibliotheca, piano, c 
para família, com coniniuiiicnçílo interna, illun innção electriea. r 
geiros do classe são accomniodados em qunrtos espaçosos o coi 
colchões, travesseiros c cobertores <lc lã, sendo as senhoras neconj 
em quartos muito docentes e espeeiaes. Herviço sanitário.—A l m 
so medico, nicdicamontos c enfermaria. A companhia iíA tratd\ 
tuito non doentes durante a viagem. Itiihetes do chamada.— 
da companhia LA VKLOCK vendem passngens de ,'i» clnssr 
ou Nápoles para Pernambuco, Bali in, Victoria, liio do Janeil 

Pi's. II*). Vendem se piusagcÂ-. para as principais cidades da 
mais cnpitacs ouropías. 1'ara fretes, passagens c mais informações cora 0« 
agentes 
S C I I 1 T I I » T A T I I O S T , r n a d o C o i r . m e r c l o , 1 7 — H . P a u l o . 

K C l t n i I » ! A U S t l . S T , r u a d c 8 n n ( o A n t o n i o , S 2 — N A f c l * ^ 

Acc<*>r«lo 
l e p u h l i c a 

do do 

.NAVIGAZIONE OENEl lALE ITALIANA 
S o c i e t á - I t a u n i t e F l o r i o A R u b a t t i n o 

0 MAGNIFICO PAql ETE 

A R N O 
I íd .UMlNADO A LUB F,LK< THJCA 

Esperado cm MANTOS nté o dia lú dc junho, sullIfAldopois dn i n d i r 
pcnsavel demora directamente para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
fazendo escala pulo R i o dn J a i l f l n 

Lcvaudo passageiros para Marselha o Barcelona,colá t ransbordo em 
Oenova. 

Para ]>assagons e mais infurniações, com os agentes c u 8. Pao lo : 

J o ã o B r i o c o ? « A O o m p . 
Rnn 15 de Novembro, 30 

E m S a m o s e o m 

A . F I O R I T A & C . 
Praça da Republica, 39 

H a m b u r g o - M u d a m e r l k a n l a -
c h e D a m p r f e -

c h l f r i h r l s - l . e x e l l í r h n i r 

8 . P a u l o A g e n t u r 
o vAroit 

S a n t o © 
CAP. A. BENECK 

fiahirâ 110 dia Kl do corrcnte para 
o Rio, Baliia, Lisboa e Ilamburgo. 

Torlos os vaporcs de:,ta companhiii 
s&o illuminados à lnz electrica. 

Todos estes paqnetes levain pas 
nageiros para ns illias dos Açores, 
Madeira, ctc. 

l 'ara patuagenu u mais iulonna-
ç6cs, com os agontes 

E . J Ü H N S T 0 K & C . 
l a r g o M. F r a n e l a c o , n . 11-.% 

8. P A U L p 

3 A N A C I N A 
Dcpurntirn hwropulhito 

Cura Cotta e rdflcoz de («das us 
moléstias syphilitica«, purificando o 
sangue sem estragar o estômago 
Vende se na Plmrmncia Homroupa 
thlca, li m a do llosario, 3-A. 

H o m œ o n a t h i a 

9 
$Ü0() a dii/.ia do medica, 

mentos sortidos. 1'harma-
cia Homœopnthica, rua 
do Boswio, 8 - A. 10—a 

P a o i f | o S t « « 

NAVIGATION coip«mr 
O PAy 

liguria 

K a h i d a * p a r a a K a r r a * 
Orlei,I.Ana . . . em H do junko 
Okopkha 22 » » 

O PA<iU«TK INOLBSS 
esperado do Bio da 

Prata no dia 25 d a 
_ maio, sahir« para 

n a h l a 
P e r n a m b u c o 

L i a b o a 
C a r u n n a 

L a P a i l l é e 
• I d r e r H d 

depois da iudiu)ieusavel demora 
Leva puasugeiros de primeira, aa 

guuda o tcrcuira classe. 

< O 1'AQL'KTI INOU» 

Balicia 
H e a t e T l d e o 

P n n t a A r e n a * 

dmmis da i n d i s p c n s a v T l * ' * * ™ ' * * 
Esto paqneto recebe passan i roa 

para o Itio «la Prata. 

\ l n h o lie mesa, fornecido grat is 
aos passageiros de todas ns classea. 

Os paquetes desta linlia s&o illn-
minados a luz electric« 

l ' a ra passagens, tncommtindaa « 
outras infi i i rnçícs , eom os agentot 

W i l s o n , S o n s 4 ( „ l i i n i l c d 
n a * « • H o n a r l e , i t 

H, PAPI.0 

\ o i o a |u« 
p x e r c i i o F< 

„1 t^uinarii 
ite general 1 

• rinauiente 
general An 
2.s secç&o 

• f»r. « e n e 
íara exercei 
nto do 3.0 d 
ado o sr. K 

0 - d r l l c l t ' 
que o defi\ 

lorrente oxer 
nto somma 
-is mil conto 

^ão lia me 
d<> no dcclii 
h »ccnsado 

ireaidento dn 

K u y M a r i 
lo Danube 
r, Buy Barb 
[radas, que d 
naiores provi 
,preço. 

A s c a a i l o i 
rovado na 

'..euasúo, o 
1 ,enta d s 
l a t e n t e s 
Bo exercito, < 
[ha l Floriano 

- F o i adia« 
|Boto do Codi 

T r a t n d o 
issipiado ho 

IkVall.' r Mart 
l o n i o Enncs i 
f i l t re o Chile 

O dr. Wall 
bor esse mot 
loiiRellieiro f 
Viraiu erguiil 

, dons pai1 

A sessRo 
lecc.nhecido 
p d e n d o sr. 1 

—O «r. Qu 
Jiputou utua 
leni modiftci 
legimento cr 
| enado. 

I C h l l c - B t 
liios, aeuni] 

) ilu impr 
, Estrada 

irsni para 
i um rpisrtr 
I — A respe 
lemos da 1 
[uiut s telcg 

«CliegAroo 
gincocntn m 
, A estnçfco 
bsamente o 
Lor occasiRo 
pui tas gyran 

Grnnde n 
nm saudar 
| .laiitlinios 
bios is oiti 
I A cidade 

m 
r 

\ 


